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não nn forco capaz de romper a amizade indo-soviètico
MIL HOMENS

PARA CAPTURAR
DUAS PISTOLAS

N1C08IA. 
8 (AFP) - At

(.•.!-.<- .¦|rlll:li|..ü. Imlt-,
noa Moitelros d» Clilpr«, nao
•¦..!.<m '-Mi", anuncia esta
noite, um comunicado oficial,
Duas detenções, npunuí, 'o-
mm mantida»: dois homcna,
entre ot qunii um mongr.
A» tropni brltânlcai, em
numero de nvl homen». en-
eoiVraram somente dun» pia-
mina e alguni cartuchos
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA
ANO Vm £ RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 0 DE DKZEMBRO DE 1035 -£ N^ürHfó

Declara Biilgfiniu que: (Constitui
essa amizade umn grande forra a
favor da paz. Queremos que a orai-
zade entre a índia e a União Sovié-
tica se desenvolva de maneira a
tornar-se uma força que possa re-
sistir a quafqi:"!* ameaça dc con-

flagraqão guerreira)) Texto na 2' pág.

PARÁ JANEIRO UM NOVO
AUMENTO DA GASOLINA

A majoração aerln de 80% — O aumento foi
ira mudo desde agosto do ano corrente
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O Conselho Nacional do Petróleo vai propor ft COFAP a
— nomologacao de um novo e substancial aumento para

os combustíveis derivados do petróleo. O aumento, que de-
verá ser cobrado a partir de janeiro, atinge — segundo as
próprias Informações do C.N.P. — a gasolina, o querosene,
o óleo dlesel, o óleo combustível e outros derivados e será
extensivo a todo o território nacional.

A menos dc 30 dias o Conselho Nacional do Petróleo en-
caminhou e obteve o aprovação para um sensível aumento
do querosene o óleo dlesel.

CÍRCULO VICIOSO
A reportagem íol lnfor>

mada na Divisão Econôml-
ca do Conselho que o au-
mento previsto para Janeiro

está assentado desdo mea-
dos do ano corrente, ocasião
em qun as empresas norte-
•americanas de distribuição
apresentaram um pedido de

(.CONCLUI NA '4' VAU.)

0 "ACORDO ATÔMICO" DENUNCIADO NA ASSEMBLÉIA MINEIRA

PEDIDA COMISSÃO BE INQUÉRITO
PAM APURAR AINTERVEKCÃO IANQUE

EXPULSO CAFÉ FILHO
DA DIREÇÃO DO P. S. P.
A sua conduta política não podia mais ser
tolerada no seio do partido — Novo Direto-
rio do Rio Grande do Norte — Declarações

do senador Kerginaldo Cavalcanti

DESMASCARADO 
em tô-

das as suas manobras
a serviço do golplsmo, Caie
Filho acabou, logicamente,
destituído da Wce-presidèncla
do seu partido. Fo lessa a
resolução u n a n 1 m emente
aprovada pelo Diretório Na-
cional do PSP, em reunião
sob a presidonc|a do sr.
Ademar de Barros e à qual
compareceram todos os
membros da bancada da re-
íerida agremiação na Cama-
ra e no Senado.

A decisão baseia-se no fa-
to de haver Caíé deixado de
tomar conhecimento da
advertência feita pela dire-
ção pessepista, através de
seu lider no Palácio Tira-
dentes, deputado Arnaldo
Cerdeira, no sentido de que
não devia tentar reassumir a
chefia do governo a 21 de
novembro.' 

NAO HOUVE SURPRESA
Como se sabe, o sr. Ade-

mar de Barros manifestou-
- 'se, há tÜas, em apoio-ao mo-
vlmento constitucionallsta de
11 do mês próximo passado
e pela posse do* eleitos a 3
de outubro. Na mesma «:•
trevista em que proclama
esta orientação, o sr. Ademar
de Barros diz que Café Filho
traiu várias vezes, Inclusive
ao seu próprio partido. As-
sim, a deliberação agora to-.
mada pelo PSP não causou
surpíêsa, sendo, como é,
uma conseqüência natural
das atitudes de traição do
parceiro de Lacerda e Car-
los Luz.

NOVO DIRETÓRIO
NO R. G. DO NORTE

Ainda em sua reunião, re
iolveu o Diretório Nacional

do PSP aceitar a renúncia
coletiva do Diretório Esta-
dual do Rio Giande do Norte
e indicar o senador Kergi-
naldo Cavalcanti para lide-
rar a politica pessepista na-
quela unidade da Federação
e organizar o novo Diretório.
DECLARAÇÕES DO SENA-

DOR KERGINALDO
Sobre os atos de alta dire-

ção pessepista, ouvimos, à noi-
te de ontem, pelo telefone, o
senador Kerginaldo Cavalcan-
ti. Declarou-ms o líder da ban-
cada do PSP no Monroe:

— O Diretório Estadual do
(Conclui na 8.' Página) Sen. Kerginaldo Cavalcanti I

IMPORTANTE INICIATIVA DO LEGIS-
LATIVO DE MINAS GERAIS JUNTO A
CÂMARA FEDERAL — REQUERIMEN-
TO ASSINADO PELA MAIORIA DOS
DEPUTADOS — GRAVE DENÚNCIA DO
«DIÁRIO DE MINAS» CONTRA A MIS-
SÃO DE GEÓLOGOS AMERICANOS —
EMPERRADAS AS PESQUISAS NACIO-
NAIS EM VIRTUDE DO ACORDO FIR-
MADO POR CAFÉ FILHO COM OS NOR-

TE-AMERICANOS
r«ELO HORIZONTE, 8 Do
*4 correspondente) — Subs-
crlto por 32 deputados, foi
apresentado na Assembléia
Legislativa, pelo deputado
Saulo Diniz, do PTB, o se-
guinte requerimento:

«Requeiro à Mesa, ouvido
c Plenário, a imediata cons-
tltuição de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
com o objetivo de apurar as
gravíssimas denúncias vei-
culadas pelo respeitável «Diá-
rio de Minas», de 30 de no-
vembro último e 2 do cor-
rente, sob os títulos «Parali-
sadas as pesquisas de mine-

rais atômicos em Minas* c
«Oposição cerrada dos meios
científicos ao Acordo Brasil-
-Estados Unidos para pesqul-
sas atômicas», respectiva-
mento

A JUSTIFICAÇÃO
Na justificação do requer!-

mento, o deputado Saulo Dl-
nlz reporta-se as denúncias
apresentadas pelo referido
periódico de Belo Horizonte,
as quais revelam que há seis
meses estão paralisadas as
atividades do Conselho Na-
cional de Pesquisas" em Mi-
nas, paralisação que coincl-

(Conclui na £' pag.)

PEDIRÁ 0 DEPUTADO ADAIME:
DEVASSA NAS CONTAS DA CJÍ.T.L

Será solicitada ao ministro Nelson Omegna á destituirão de Holáiídã^valéanti, pela Co-i
missão Parlamentar de In quérito do Fundo Sindical

Q DEPUTADO Elias Adal-
me, membro da Comis-

são Parlamentar de Inquérl-
to que investiga os escãnda-
los praticados com o Fundo
Sindical, vai dirigir-se ao mi-
nistro Nelson Omegna soli-
citando uma devassa na con-
tabilidade da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, em cuja pre-
sldência o pelego Holanda
Cavalcanti praticou roubos e
falcatruas de todo tipo.

Para concretização da de-
vassa pedida, será necessário
o afastamento de Holanda e

FIRMEMENTE AMPARADA 1 POYO
A AÇÃO AMOLPE DO GOVERNO

©

aHKi
seus comparsas da direção
da CNTI. A proposição da
Comissão Parlamentar de
Inquérito virá assim intel-
ramente ao encontro do de-
sejo dos trabalhadores, já
manifestado ao ministro
Omegna através de represen-
tações e telegramas de fe-
derações e sindicatos.

UM DOS ROUBOS:
 8 MILHÕES

Um dos desvios do Fundo
Sindical apurado pela Comis-
são Parli^ientar de Inquérl-
to refere-se a 8 milhões de
cruzeiros, que em 1951 foram
entregues pessoalmente a

^ Deocleciano Holanda Cavai-
p cantl para construção, de ca-
ú sas populares destinadas aos
p trabalhadores. Até hoje, nem
Ú uma só casa foi construída.

i—

Tampouco Holanda Cavai-
cantl prestou contas dos oito
milhões.

A medida que a Comissão
Parlamentar desenvol-
veu seus trabalhos, foram

sendo conhecidos os detalhes
do roubo destes 8 milhões.
Holanda entregou 5 milhões
à «Imobiliária São João» pa-
ra construir as casas. Esta

(Conclui na V pag.)

LUTAM OS SÁNITÁRISTÁS
POR SOLUÇÕES NACIONAIS

Eleita uma chapa nacionalista pa ra dirigir a Sociedade Brasileira
de Higiene — Imperiosa modifica ção das diretrizes da organização
sanitária — O professor Amilcar niarea fellon, é o novo presidente
OAIU vitoriosa na eleição
w para a diretoria da So-
ciedude Brasileira de Higie-
ne a chapa nacionalista, en-
cabeçada pelo prof. Amilcar
Barca Pellon, que derrotou
a adversária por 1.Ü05 con-
tra 1.046 votos.

Foi o piei,o mais movi-
mentado que já teve aquela
entidade médica. Começaram
a.- eleições na têrça-ieira, ás
9 hs. da manhã, prosseguiu-
do ininterruptamente até às
16 horas de ontem. Logo de-
pois teve inicio a apuração
que foi encerrada às 20 horas.
NACIONALISTAS CONTRA

AMERICANISTAS' Despertou a eleição o
maior interesse entre os mé-
dicos dos serviços de saúde
pública, enfermeiros diplo-
mados e engenheiros sani-
táríos, corporações que con-
grega a Sociedade. Tanto as-
sim, que a S.B.H. c,ue tinha
antes um quadro social de
cerca de 900 associados, com
apenas um núcleo ativo de" cerca' de*-200; teve o'número
de seus sócios elevado para
a casa dos quatro mil, em
virtude da renhida disputa
travada.

O principal ponto em tôr>
no do qual se travou a luta
pela direção da Sociedade
Brasileira de Higiene íol o

da orientação a ser seguida
quanto aos métodos e ten-
dOnuias no trato dos proble-
mas sanitários. Enquanto a

c h a p a vitoriosa pretendasoluções nacionais próprias,
os derrotados são partidários

CUM I.UI AA i.< VAU.

ÜLElIpS SOMAI.
Avistar-se-á com o ministro Nelson Omeg-
na — Apoio ao governo e debate das rei-

vindicações
C5ALVAD0R, 8 (IP) — aparelhamento do SAMDU,^ Partiu para o Distrito e muitas outras.
Federal uma numerosa co- OS MEMBROS
missão de dirigentes baianos, DA COMISSÃO

São os seguintes dirlgen-
tes sindicais que integrara
a comissão que segue para a
Capital da República:

Silvestre de Jesus, presi-
dente do Sindicato dos Panl-
."iCONCLUl NA 2' PÁGÕ*-

Nas Nações Unidas:

APROVADA ENTRE APLAUSOS A
ADMISSÃO BE NOVOS MEMBRO

¦MAÇOES UNIDAS (NovaiN Iorque), 8 (AFP) - Ca-
so extremamente raro nas

Nações Unidas, aplausos sau-
daram hoje, na sessão pie-
naria ,a noticia da votação

pela qual a Assembléia se
pronunciou, por esmagadora

(Conclui na 2» pag.)

Ê 
realmente mil aconteclmeiuo Inédito na vida política bra-
áilelra o vigoroso e geral apoio que a opinião pública

vem prestando à ação antlgolpe do governo do presidente
Nereu Ramos, surgido do movimento das Forças Armadas,
do Parlamento e do povo, a 11 de novembro, para preservar
a Constituição. O povo compreende e aplaude calorosamente
tôdas as medidas tomadas com serenidade e energia, parti-
cularmcnte pelos chefes militares, tendo em mira desarticular
por completo a trama golpista e impedir sua revivescéncia.

A 
luta contra o golpe é unia batalha politica de interesse
vital para toda a Nação, que não quer ter seus direitos,

liberdades e garantias, incluídos na Carta Magna, ameaçados
pelas conjuras de elementos medularmente antidemocráticos.
Por isso mesmo, é necessário que os processos e objetivos
dos golpistas sejam postos a nu, a fim de que seus autores
íiauem desmascarados ante o povo e nSo encontrem mais
aualquer possibilidade de levar avante suas manobras liber-
ácidas. O país anseia por se ver livre das investidas contra
a Constituição, visando a liquidação das liberdades demo-
crátícas.

É 
evidente que esse objetivo altamente patriótico não seria
atingido pela aceitação das receitas de «pacificação» pro-

postas pelos próprios círculos ligados ad golpe. Seria, na
realidade, uma capitulação dar o feito por não feito e colocar
no mesmo plano -os que ficaram ao lado da legalidade de-
mocrática e os que pretendiam substituí-la por uma ditadura
terrorista. Além do mais, semelhante «pacificação», dlver-
samente do que alguns elementos honestos, e equivocados
poderiam pensar, não conduziria a uma, verdadeira pacifi-
cação. Muito ao contrário, os derrotados de 11 de novembro
a tomariam como um estímulo a sua ação antidemocrática,
como um sinal de força para o seu bando. Com isso estaria
aberto o caminho para a trama de novas aventuras sangui-
nárias, o que seria de todo indesejável, liste é o perigo,
aliás, que o ministro da Guerra tem declarado repetidamente
ser sua preocupação evitar.

NAO 
há, assim, por que parlamentar no terreno de uma

«pacificação» que se apresenta à margem da Consti-
tuição e contrária à vontade do povo. O que o momento
exige 6 que as forças antlgolpe não renunciem a luta politica
contra o golplsmo, ao combate em del'£.sa das liberdades
democráticas, que só pode ser travado com a participação
das mais largas camadas do povo.

A 
ação dos cabeças dó golpe precisa de ser esmiuçada a
fundo, de . modo a. que saia revigorada a consciência

democrática da Nação. O povo quer se ver Inteiramente
garantido contra as ameaças golpistas, quer
enterrar de vez as idéias e a politica preconi-
zada pelos golpistas. Daí o vigor con. que
apoia o Governo e as Forças Armadas, pronto
a acompanhar as autoridades constitucionais em
tôdas as medidas que já tomaram ou venham
a tomar para reduzir os golpistas à impotência.

^«¦*»«««"b^^ ¦»»«»¦ ""'"f^

f; iimim n i in i-n-i-irr-mi-1 rr -"i-irnir -»—— ^h*,*»»™»»****»»**^*»»*,»^^

Sr. Hermenito Dorudo
a fim de prestar solidarieda-
de ao governo, ao Congresso
e ao Ministro do Trabalho,
pelas posições assumidas em
defesa da Constituição, pela
liberdade e contra o golpe
fascista. Os dirigentes sin-
dicais baianos levarão uma
série de reivindicações dos
trabalhadores baianos para
apresentá-las ao ministro Nel-
son Omegna. Dentre estas
reivindicações ressaltam-se a
retirada do João de Deus da
Delegacia do Trabalho, anu-
lação de tôdas as interven-
ções nos sindicatos, extinção
do fundo sindical, melhoria no

VOTAÇÃO ESTA
TARDE DA LEI

DO INQUSLINAT0
Deve ser votado, esta

tarde, pelo plenário do
Senado, o projeto da Câ-
mara que prorroga, com
algumas alterações, até
31 de dezembro de 1956,
a vigência da lei do in-
quilinato.

Conforme noticiamos,
a proposição, por ter re-
cebido várias emendas,
voltou às comissões téc-
nicas, às quais foi dado o
prazo de quarenta e oito -
horas, que hoje se extin-
gue, para opinar a res-
peito. Essas emendas, se-
gundo tudo Indica, serão
rejeitadas, pois a sua
aprovação importaria no
retorno do projeto ao Pa-
lácío Tiradentes, e isto
atentaria contra os Inte-
rêsses da população.

A MASSA TRABULHADORHf FATOR
DE UNIDADE CONTRA 0 GOLPE
MAIS DE DOIS MILHÕES DE TRABALHADORES, PELA VOZ DESEüSSINDICAT^ESmSLt.
DERES, SOLIDARIZARAM-SE COM O GENERAL LOTT — A FoRÇA HUMANA DAS MENSAGENS

E A SIGNIFICAÇÃO DO APOIO .

MAL 
as estações de rádio acabavam de transmitir a men-

sagem do general Henrique Lott, na manhã de 11 de
novembro, e já os trabalhadores brasileiros se movimenta-
vam para dar solidariedade e apoio às medidas do ministro
da Guerra, à frente das Forças Armadas, e do sr. Flores

" J

da Cunha, presidente da Câmara Federal, em defesa da
Constituição e contra a conspiração golpista.

Era a voz unânime dos gran-

Metalúrgicos de Volta Redonda, reunidos em assemoléia no
seu sindicato, quando travavam uma extraordinária batalha
pela liberdade sindical, contra os atentados do governo do
sr. Café Filho. Eles se mostram dispostos agora a apoiar vi-
gorosamente a ação antigolpe do governo. No pleito de S de
outubro, votaram em massa na chapa J-J e exigem o res-

peito à vontade do povo

des sindicatos do Distrito Fe-
deral, de São Paulo, do Esta-
do do Rio, de Minas Gerais,
do Rio Grande do Sul. de Per-
nambuco, da Bahia, de todos
os Estados. Era a mão suada
e honrada, que faz o aço, acen-
de os fornos e caldeiras, mon-
ta e dirige o dinamo, o motor,
a locomotiva, move os portos,
os estaleiros.'os navios, extrai
o carvão, o ouro e o manga-
nês, tece o pano, produz o pão.
cose ò calçado, arma pontes e
viadutos, ergue edifícios e abre
estradas, movimentam suas
máquinas de contabilidade,
fábrica o móvel, «cava a pe-
dreira, sempre em ação nos
frigoríficos, moinhos e subso-
los de ruas ou nos postes de
alta tensão, nas repartições,
nos balcões do comércio e nos
çuichês dos bancos, todos os
trabalhadores ao comandante
do Antigolpe.
A. FORÇA HUMANA DAS

MENSAGENS
Esse apoio, essa sol larieda-

de. representam uma podero-
»a contribuição ao n ovimento
de 11 de novembro. O general
Henrique Lott reconheceu, co-
movido, a força numerosa e

humana das mnsagens. abai-
xo-assinados, manifestos, te-
legramas, partas e moções que
Be derramaram em seu gabi-
nete, sinceras e puras, vindas
dos sindicatos reunidos, das
fábricas que paralisavam o
serviço para votar o apoio,
asinas e estaleiros, de uma
irganização que representa
Jez. vinte, trinta mil trabalha-
dores ou de um grupo, de uma
família proletária ou de um
trabalhador anônimo que con-
sidera um dever mandar ao
general Lott uma palavra, um
ge.-,to, o «multo bem» e «aqui
estou ao seu comando» na de-
fesa das liberdades democráti-
cas. Essa demonstração em
massa da classe operária, da
massa trabalhadora de tôdas
as profissões apoiando as Fôr-
ças Armadas, na pessoa do
general Henrique Lott, refle-
tiu a fidelidad-j dos trabalha-
dores a si mesmos, aos seus
ideais e sentimentos é aos
que, vigilantes, sabem- colocar-
se ao lado do povo contra os
seus inimigos.

A LÓGICA DO APOIO
É evidente que essa de-
CONCLUI NA A-» PAG.
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Os trabalhadores da Light foram particularmente visados
pela sanha dos golpistas, em virtude de suas tradições de
luta pela democracia. Por isso mesmo, manifestaram o mais
caloroso apoio ao movimento encabeçado pelo general LeU
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0 GOLPE
Você rcciiriiii o Carlos í.iw: i-ni. «iullmin quo (¦!<•

rcoNMimlii onldin. i: (|iii'iu disso dn notleln A o Árguo
oficial do Clubo du l.uiliiu.i, o («sbodo^udo Iwkilni
do sr. Corvo, i.iaun a briilmnto nota:

— «O deputado Carlos i.ux roi«umlu orçtem iieu
pôslo do vlce|irc8ldt'ule du AacortaçftQ Coiiicrc'»!, do
que so itiliiivit afustudo drstlu quo tôru eleito puni u
iirchiilciiriu da Câmara.» •

Cm cllcliã Ilustra a nota. Ao fundo, ri, outro ou-
trot, o Amoral Nato.

0 Pacheco
O letrado cronista social

de «O Cilubu» niniiii ontem
repetia, cm fcriiid», as pala-
vras daquele que «tlhlia
Imenso i.iii-iiin.. u nosso lu*
mlnoso dr. Afonso Ariiio»!

— E hoje ô Só. Contra o
monopólio da Pcirnbra», quo
6 multo «shitnRny».

• Pacheco sorris - seu Eco
— baixando os ofhós sciios.

Em liberdade
Ato o momento cm quo

redigimos, n nelpjjnda de
Furtos c Roubos .ilnii.i nao
tinha recolhido nos seus abri-
ros o sr. Américo Pacheco
N c r ó cios, • presldento dn
COFAP, no desgoverno Calo
Filho.

O sr. Pacheco de NorócIos
6 visto, todos ss tardes, clu?
cando dentro dos limites da
República do Hôslo Seis.

Ptf-Paf
A U.D.N.. diretório nnclo?

nal, mnntlott clinmnr ao Rio
um dos seus credenciados
agentes no Rio Uruude do

Sul, Trata ae do sr. Alcides
Flores Honres Júnior.

O aijcntc gaúcho ó conhe?
cldo 4i.'.itru os «eus cophIb-
dunnoi, por motivou óbvios,
como Alcides Flores Boarea
PIM'of Jr.

Bico grosso
O sr. Artur Santos, presl-

tlvnte do Ranço do in ¦¦ u no
i«i-iiuiin Cale, iiimi.i "¦'"' dei
xou fl dlreçilo da Carteira rte
Cl. .Min Agtll-nlii 9 lllililMH.il
do mesmo entabeleclmento. -

Trechos escolhidos
iDIarlo da Noite» - «HA

homens que nao se HmMam
n cote de racionamento de
inm i/iiiio e uno cortados»

«A Notletn» - «Parece ío
ra do dúvida que o P»S P, ex-
pulsara das suas lllclrns o
sr. Cnfó Filho, anunciando
•w que tato recorrerá para
a Convenção Noclonsl do
partido, o que de resto sern
|-ióri, desdo que n unonl-
miilndc esto Inteiramente de
acordo com n deliberação do
diretório nacional».

NÃO M FtRÇJ CAPAZ K RO MPER
II AMIZADE INDO-SOVIETICA

DECLARA BULGÂNIN QUE: «CONSTITUI ESSA AMIZADE UMA
GRANDE FORÇA A PAVOR DA PAZ. QUEREMOS QUE A AMIZA-
DE ENTRE A ÍNDIA E A UNIÃO SOVIÉTICA SE DESENVOLVA
DE MANEIRA A TORNAR-SE UM A FORÇA QUE POSSA RESISTIR

A QUALQUER AMEAÇA DE CONFLAGRAÇÃO GUERREIRA»

A confissão
Trfia alegres Jovens do Clube da Lanterna depu-

sernm, anteontem, num cartório do DPSP. Contam
quo a trinca, antes da audiência, so achava num cor-
.redor da repartirão policial cm plena o dramática dls-
cirnsuo. O mais velho dava conselhos, o do melo ora
concordava ora nao, o o mais moço, foces pálidas,
cabelos gentilmente ucomodudos, fazia gestos nervo-
sos, o protestava, batendo a concha da mão esquerda
contra o peito frágil:

— Credo, eu nâo, eu não, acho que não agüento;
não posso ser interrogado; sinto um frio que me es-
capa da barriga. Ah!, bens, eu vou contar tudo, tudo,
tudiuho.

^aâ&uCA-AvfrrW

JAIPÜR, B (AFP) — «A
iiiiii/mf'- entre o pavo Ind n-
no e a Unlüo Sovléilca é um
luço sólido que nao podo :¦ r
i'nn|id" por nCnhumn forco
sobre o terra", declarou o
marechal Bulijan n durante
a recepção, oferecida pela
Municipal dade desta cidadã
im:; senhores Bulgânin e
Kruchtchcv,
."Apuiliun íi essa amizade
— prosseguiu o marechal

DulsAnln — po's ela cons-
tltui uma Brando forca no
mundo a favor da paz. Que-
remos quo a am r.ado entre
u tiullii o a Unlfio Soviética
so desenvolva do maneira a
fornor-se uma força quo pos-
sa resistir n qualquer amea-
çii de Ruerro".

Depois do ter desolado fo?
llcldadcs o prosperidade ao
povo Indiano, o marechal
concluiu: «Enquanto que

PARA JANEIRO UM NOVO
AUMENTO DA GASOLINA

.1

A MASSA TRABALHADORA, PÁTOR
DE UNIDADE CONTRA0 GOLPE
(CONCLUSÃO DA 1' TAG.)

tnonstraçflo partiu,- antes de
. tudo, dus sindicatos, nos

quais se organiza a maioria
dos trabalhadores, Dlrigen-
tes sindicais encaminharam-
•se para as lúbricas e não pre-cisavam explicar: o calor do
acolhimento indicava-lhes o
estado de espirito da massa
operária, unida em torno de
seus sindicatos, em lavor do
antigolpe. E Isso tem ííicil
explicação.

Os trabalhadores partici-
param das eleições. Nüo des-
conhecem o seu papel in-
fluente no pleito de 3 de ou-
tubro e lhes loi dito peloExército, na pessoa do ge-neral Lott, que o pronuncia-mento das urnas ser.a res-
peitado, ü general Lott, no
comando das Forcas Arma-
das, cumpriu a palavra. Os
operários viram u seu volo,
depositado nas urnas, defen-
dido pelas armas democráti-
cas do Exercito. Por que?Uma conspiração golpistatentava reduzir a nada os
votos dos operários, os votos
de milhões de homens sim-
pies de nosso povo.' O golpenão só atingiria em cheio o
pleito de 3 oe outubro, como
todas as conquistas do pro-letariado.

Os trabalhadores se puse-ram contra o golpe, pois as-
sim deíendem o voto, o di-
reito a sindicatos livres, ás
reivindicações mais sentidas,
desde a necessidade de itma
simples torneia na íábrica
até a posse de diretorias ojei-
tas nos sindicatos, até o li-
vre exercício da legitima a ti-
vidadu política. ¦•

A i-ALAVEA
DE VOLTA UÇOONDA
O nosao espaço é muito

pouco paia reproduzir a re-
Jação, já divulgada em nos-
sas edições anteriores, dià-
riamente, dos sindicatos que
apoiaram o general Teixeira
Lott, Acentuemos, por exem-
pio, a manilestaçào dos sm-
dicatos dos ierroviãr.os da
Leopoldina, da Central do
Brasil, da Réus lune.ia, das
ferrovias pau/jelas, que re-
presentam. Destaquemos avigorosa soiluaneoaue dos
metalúrgicos ue Voúà lie-
donda pela voz de seu sindi-
cato. Falaram; assim, 12 mil
operários de aua quaiiiica-
Ção, decisivos paia o de-
senvolvimento industrial do
país.

A DISPOSIÇÃO
DAS í.<'üKÇâ$

Du ANT»tjlULPÊ
Seguiu-se, por. exemplo, o

Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanus e entida-
des Eindieais da Energia
Elétrica que somam o Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos colocou-se à
disposição das íôrças anti-
golpe para ajudar, no que es-.;
tivesse ao seu alcance, o es-
magamento de".qua.i'4uer re-
6istência as medidas de nor-
malizaçào da legalidade de-
mocràtíca. £gUal atitude se
reproduziu, viyamerite, nes-
ta capitai, em São Paulo, Mi-
nas Gerais, nas regiões
mais densamente operárias
do pais. Comícios "nos 

por-fcões das fábricas, reuniões
Vibrantes, passeatas, concen-
trações, como as que* foram
vistas nas escadarias do IJa-
iáeio Tiradentes, demonstra-
ções dos operaríps navais no
seu sindicato, pas ilhas Mo-
cangue,. Conceição e Viana,
caminhões de operários no
rumo da Câmara Federal, ço
rr.o aquele comovente exem
pio dos marmorlstas de. Bon
sucesso, assim-afluia o vasto
apoio do trabalhador,

A VOZ DA ESTIVA
« DOSi MINEIROS

Erari. vistas pequenas fa?
líricas ou oficinas, so pro-
Buneiarem de maneira tâo
calorosa e espontânea, nüo
só aqui ou em São Paulo,
eomo em lugares distantes
por exemplo. Teresina, no
Norte, São Leoppido, no Sul,
soava ao rne$mo tempo a voz
possante de 30 mil sindica-
Usados da estiva através da
Federação Nacional de Estl?
vadoreg, Chegavam telcgra-
mas e notícias de manifesta-
Ções dos mineiros de Lafaie-
te, de São Jerónimo, de qua-renta sindicatos e federações
de trabalhadores do Distrito
Federal. Nas sedes de sin-
dicatos, foi organizada a vi-
gilia operaria em defesa da

Constllulção. Recebendo de
Petrópolís a saudação dos
têxteis, o general Lott tam-
bim recebia telegramas dos
distantes sindicatos de Ala-
goas, Maranhão, Santa Ca-
tailna. Cento é cinqüenta dl-
r;gentes sindicais de São
Paulo e Rio realirmam, nes-
ta capital, a sua unidade em
defesa dus medidas do anti-
golpe. E por todos os sindi-
calos operários se espalhou
o regozijo pela vitória das
forças democráticas e que
transmitiam cm telegramas,
moções, mensagens ao gene-
ral Lot. Em São Paulo,
quantas fábricas, ouvindo a
palavra de seus sindicatos,
pai aram alguns minutos pa-ra unanimemente expressar
o seu apoio e solidariedade!
No aniversário do generalLott, a lü de novembro, viu-•se a participação da organi-
zação ujs trabalhadoies na
homenagem ao comandante
do antigolpe. Na reunião dos
dirigentes sindicais, no Sin-
dicaio dos Bancários, para a
constituição da Comissão de
Oetesa das Leis Sociais, toi
renovado o apoio de cente-
nus de milhares de trabai&a-
dotes à legalidade democrá-
tica.

A TORRENTE

Depois, foi a vez de 2.000
trabalhadores representados
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Cjuiml-
cas, Farmacêuticas, Perfuma-
na, Tintas, Vernizes, Sabão
e Velas. Seguindo o apoio em
massa dos milhares- e milha-
res de metalúigicos de São
Paulo, vinham telegramas
dos metalúrgicos de Nova
Friburgo, de Salvador, de Ca-
xias do Sul. falava uma
grande fabrica paulista como
também talava uma oficina
do Norte. Têxteis do Cotoni-
íicio Gávea ou marceneiros
de São 1'aulo, o Sindicato dos
Trabalhadores de Extração
de Ferro e Metais Básicos
de Conselheiro Lalaiete e di-
rigentes operários de Bauru.
Santo André, São Caetano,
sindicatos da Construção Cl-
vil, da' Metalurgia,' dos Al-
íaiates, têxteis, sapateiros e
mar) limos, toda essa fôtça,
em número e expressão so-
ciai de trabalho, se manifes-
tava, sob a direção de seus
sindicatos, através de comis-
soes, manifestos ao povo, vi-
sitas aos quartéis, numa tor-
rente de apoio e de solldarie-
dade. Por exemplo, cinco na-
vios que deveriam partir na
manhã de sexta-feira, 11 de
novembro, não zarparam.
Suas guarnições, em greve,
ficaram no Rio para auxi-
liai a luta antigolpe. Cerca
de 120 mil marítimos, atra-
vés de seus sindicatos, de-
ra"m o seu pronunciamento.
Registre-se a rnanifestaçâo
de mais 300 lideres sindicais
no Ministério do Trabalho
por ocasião da posse de nó-
vo ministro, o sr. Nelson
Omegna.

OIAiS OE DOIS MILHÕES
DE OPERÁRIOS

Dezenas de lideres sindicais,
reunidos no Rio, formularam
o seu apoio em nome de mi-
lhares e milhares de opera-
rios, mostrando que as iiber-
dades democráticas lhes são
preciosas porque lhes perml-
tem reivindicar o direito de
greve, a revogação do decreto

94)70, parlicipação dos sindi-
catos na fiscalização das leis
trabalhistas, solução rápida
para os aumentos do salários"
dependentes do Ministério do
Trabalho, reorganização das

Comissões de SalarioMInl-
mo, respeito total á liberdade
c autonomia sindical. Essa ê
a voz de mais de dois ml-
lliõcs de operários que não
vem dispersa, fragmentária,
ocasional. Vclu, principal-
mente, através dos sindica-
tos, e isto quer dizer que é
a massa trabalhadora orga-
nizada que se pronunciou em
defesa de suas liberdades e
reivindicações ameaçadas pe-
lo golpe. Trata-se da manl-
festação de uma camada so-
ciai, em cujos ombros pesa
a responsabilidade dos mais
Importantes setores da pro-
dução de que depende o

progresso nacional. Náo se
pode, ponsso, prescindir da
participação dos trabalhado-
res no processo da mudança
da atual situação brasileira

— de penúria, dificuldades,
carestia — mudanças que
tanto deseja o nosso povo.

CLASSE OPERARIA,
FATOR DE UNIDADE
Essa participação é 'vital

para o estudo e solução dos
problemas econômicos e po-
liticos de nosso pais. Vimos
como os operários são, justa
e profundamente, interessa-
dos nessa participação e, co-
mo exemplo, está ai o seu
papel participante na luta
contra o golpe. A classe ope-
rária, em massa e organiza-
damente, ficou ao lado das
Forças Armadas, disposta a
dar ajuda em tudo que fôr
necessário na defesa das li-
herdades constitucionais. Is-
so é de uma incalculável sig-
nificação na vida política bra-
sileira, para o desenvolvi-
mento de uma política eleva-
da a serviço da nação, para
que a grande e ampla fren-
te dos patriotas e democrá-
tas se torne mais sólida e
mais ativa, procurando es-
treitar cada vez mais os la-
ços de unidade em torno de
interesses imediatos e senti-
dissimos do povo brasileiro.
Assim, os sindicatos dei.tm
um beio exemplo de pátrio-
tismo, de amor à liberdade,
de compreensão da unidade
em torno do antigolpe, na lu-
ta pela ordem democrática,
pela posse dos eleitos e a ga-
rantia de uma época nova
para o Brasil, época de bem-
•estar, de independência efe-
tiva da nossa economia, de
progresso — tão ardente-
mente desejada pelo nosso
grande povo.

NÂO VÁ NO GOLPE...
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DK. A, CAMPOS
(Cirurgião Dentista)
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Dclcgagão Sindical da Bahia»
Vem ao Rio

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

ficadores; Hermenito Dou-
rado, representante de Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Energia junto a Federação
dos Trabalhadores nas indús-
trias Urbanas Leste-Sui do

Brasil; Jonas Miranda, tesou-
reiro do Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção
ClviJ, João Peixoto Pereira,
secretário do Sindicato dos
Bancários e um representai!-
te do Sindicato dos Por-
tuàrios.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

novo creajustamento de pre-
ços-. Diz o Conselho que o
«rcajustamcnlo» virá cm
conseqüência da substancial
majoraçüo de preços, regls-
tr.ula cm janeiro e que na
época chegou a provocar a
demissão do presidente o
dos conselheiros da COFAP.
Tal aumento provocou uma
iiltn indiscriminada dos pre-
ços dos fretes marítimos,
ferroviários e rodoviários.
Agora o, circulo vicioso está
formado: aumenta-se a gaso-
llná e em conseqüência au-
mentam-se os fretes mariti-
mos c outros fretes de trans-
porte e cm virtude desse, no-
vãmente aumenta-se a gaso-
liua e demais combustíveis,
a pretexto da majoração dos
fretes. Tão primária mano-
bra altisla beneficia alta-
mente os trustes norte-ame-
rtcanos que detém o mono-
pólio da Uístribuição de com-
bustiveis no pais.

fllAIS 80 * Oi CENTO
Embora a Divisão Econó-

nuca não assegure a propor-
Ção exala do aumenio pre-
visto paia janeiro, a reporta-
gem obteve informações em
outros setores do Conselho,
que calculam em 30V<> a ma-
joiaçáo pretendida. Recorda-

-se que em conseqüência do
último aumento dos combus-'
tivcls decretado pelo C.N.P.
a gasolina foi a CrS 4,86; o
querosene a Cr$ 2,55 e o óleo
dlescl a Cr$ 1,53.

uma nova guerra tevarli •
um desastre, a pnz permiti-
rá aos povos desenvolver
seu bem-estar. Quo a índia
permaneça sempre como
uma trincheira da paz».
CARINHOSA IMCCEPÇAO

Antes do Ir a essa recep?
çflo, os dois dirigentes sovle-
ticos, que hoje chegaram ao
acródromo local onde densa
multidão os recebeu, haviam
assistido a um Jogo de polo.
Para ir à recepção, o cortejo
atravessou a «toldado cor do
rosa» (assim chamada por?
que todas as casas da sua
rua principal s&o dessa cor)
profusamente Iluminada.

Os hóspedes do Rajasthan
foram recebidos pelo primei-
rominlstro do Estado, Mo?
non Lal Suknadla. Dois ti?
gres de 8 meses foram oíe?
recldos aos srs. Bulgânin e
Kruchtchcv em nome do go-
vêrno do Rajasthan.

Aprovada Entre Aplausos a
Admissão de Novos Membros

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

maioria, em favor da resolu?
ção das 28 potências, rela-
tiva à admissão à ONU de
18 países candidatos.

Cinqüenta e dois países vo-
taram pela resolução; dois —
representante de Chlang Kai
Chek e Cuba — votaram
contra; cinco — França, Bél-
gica, Grécia, Israel c Esta-
dos Unidos — abstiveram-sc.

O sr. José Maza, presiden-
te da Assembléia, insistiu na
importância dessa votação
que, disse, pela primeira vez
há dez anos, aproxima o
problema da admissão de
novos membros ua sua solu-
ção. O sr. Maza manifestou a
esperança de que «o Conse-
lho de Segurança receba es-
sa manifestação da Assem-
bléia com espirito de com-
preensão e quj empregue a

Lutam os Sanitaristas
Por Soluções Nacionais

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

de uma transplantação pura
e simples da técnica e meto-
dos norte-americanos para o
nosso pais.
IMPERIOSA MODIFICAÇÃO

DAS DIRETRIZES DA
ORGANIZAÇÃO SANITÁRIA

A chapa Amilcar Pellpn,
chamando a atenção para a
vigorosa influência que tem a
Sociedade Brasileira de Higie-
ne no encaminhamento dos
problemas sanitários que afll-
gem o povo brasileiro, fêz sua
campanha reclamando solu-
ções adequadas aos recursos
técnicos e materiais dlsponi-
veis. indicando que esses re-
cursos devem ser utilizados
no senrido de um maior ren-
dimento em beneficio da co-
letividade.

Dessa .maneira, bater-se-ão
os novos diretores da entidade
médica por uma modificação
das diretrizes atuais da nos-
sa organização sanitária, a
fim de ajustá-las às necessi-
dades nacionais, modificação
que consideram imperiosa.

LUTA POR MELHORES
SALÁRIOS

Outro fator de vitória para
a chapa nacionalista lot o ter
incluído em s«-'u programa a
lula por melhores salários, de
que esteve afastada até agora
a sociedade.

Essa decisão foi consubstan-
ciada no seguinte ponto da
plataforma da diretoria recén:-
-eleita: «Defesa dos interesses
e aspii ações dos profissionais
de saádu pública, sobretudo ãs
reivindicações de vencimen-
tos condizentes com a respon-
sabilidade de que se encon-
tram investidos, em substitui-
ção aos «salários vis» a que
está sujeita a grande maio-
ria».
VOTO SECRETO E INDE-

PENDÊNCIA DA
SOCIEDADE

Três outros pontos defen-
didos pela diretoria eleita
concorreram para o prestígio
que a cercou e para o grande
interesse despertado pelas.
eleções. Defendeu a chapa
Amilcar Barca Pellon que fõs-
se assegurada completa inde-?
Pendência à Sociedade Bra-
sileira de Higiene na suas ma-
nifestaçôes sóbie os problemas
de s^úde pública: criação de
secções estaduais.para que os
associados participem da vida
da entidade e mais facilmente
possam exprimir suas aspira-
ções e necessidades; institui-
ção do processo de votação di-
reta e secreta nas eleições,- a
seiem realizadas também nos
Estados, de modo a assegurar
H livre manifestação da pre-
ferência de cada um resguar-
dada pelo sigilo do sufrágio.

CARÁTER NACIONAL
DA CHAPA PELLON

Ao lado do mestre do sa-
nitarismo nacional, Amilcar
Barca Pellon, que dedica sua
vida à saúde pública desde
os tempos árduos do sanea-
mento rural de 1921, encon-
tram-se representalvos no-
mes de profissionais do Ser-

viço de Malária e Febre
Amarela, bem como dos de-
mais serviços do Departa-
mento Nacional de Saúde,
de outras repartições fede-
rais de saúde e das organi-
zações sanitárias estaduais,
o que dá á Chapa Pellon um
caráter verdadeiramente na-
cional. Sua candidatura rea-
lizou o congraçameulo dos
protissionais de saúde públi-
ca esparsos por todo o pais,
como nos mostram os teie-
gramas enviados pelos técni-
cos de saúde pública de Mi-
nas Gerais, pelos saintans-
tas de São Paulo ao diretor
do Departamento de Saúde,
dr. Luiz Morato Proença,
eleito secretário executivo
na Chapa Pellon, além de
maniíesios lançados em di-
versos Estados, firmodos
por prestigiosos profissio-
nais, como o de 1-oriaie^a,
encabeçado pelos drs. Liei-
nio Nunes de Miranda, dire-
tor do Departamento Esta-
dual de Saúde e Jurandir Pi-
canço, diretor da Faculdade
de Medicina do Ceará.
CORRENTES FORMADAS

EM TORNO DOS
CANDIDATOS

A chapa nacionalista, vito-
riosa nas eleições, íoi apoia-
da pela AiftDx1' lAsSDC?açao
lucuica do fisirito FederaU,
reunindo em tomo de si o
grande nuiiieio de n:édicos
que participou uas lutas pela
aprovação uo projeto I.u8i:/a0
e por meihures salários tanto
paia os. médicos do serviço
público quanto paru 03 par-
ticuiaies. j^iiquaiiiio isso a cha-
pa contrária foi patrocinada
pur elementos iigauos ao SEfciP
(serviço orientado e contio.o-
do pelos norte-ameriC-nos).
Contava essa chapa, derrota-
da. com o apoio de conheci-
dos elementos da diretoria do
Sindicato dos Médicos que se
opuseram à luta salarial dos
profissionais da rredicina e
figurava entre seus membios
o nome do sr. Murilo Belchior,
conhecido elemento do clube
da lanterna.

DIRETORIA ELEITA
Ficou assim constituída a

diretoria da Sociedade Brasi-
leira de Higiene: Presidente

Amilcar Barca Pellon; vice-
-piesidente — Benoni Laurin-
do Ribas idiretor do Serviço
Nacional da Fiscalização ua
Medicina, professor de Higie-
ne nu Faculdade de Farmácia
de Santa Catarina); secreta-
rio executivo Luiz Mor.to

Proença (diretor do Departa-
mento de Saúde); secretário

Fausto Magalhães da Sil-
veira (chefe da Secção de Epl-
derriologia do Serviço Na-
cional de Febre Amarela); te-
soureiro —• Antônio Francis-
co Rodrigues de Albuquerque
(chefe da Secção de Epidomio-
logia do Serviço Nacional de
Tuberculose); bibliotecário —
Renato Moraes Santos (chefe
do 8» Distrito Sanitário do
Setor do Serviço Nacional de
Malária no Estado do Rio de
Janeiro).

mais vigorosa atenção quan?
to a essa resolução».

Com efeito, ao Conselho de
Segurança, que se reunirá
sábado, é que compete decl-
(Ur, de fato, quanto à quês-
tão da admissão de novos
membros. «,

Antes que fosse realizada
a votação, o sr. Paul Martin,
delegado do Canadá, que foi
o inspirador da resolução das
vinte potências, e que teve
nessa questão papel que lhe
valeu elogios da maioria da
Assembléia, tinha conjurado
os membros das Nações Uni-
dos a aprovar a resolução.
Essa resolução, disse pcinci-
palmente, não é um compro-
mlsso sobre os princípios,
mas permitirá estender-se e
reforçar-se a influência da
Organização Internacional

O delegado da Grécia, ma-
nifestando-se contra a reso-
lução, declarou que a Albà-
nia não preenche as condi-
ções previstas pela Carta.

Em resposta, o sr. Jacob
Malik, delegado da URSS,*
defendeu os direitos do povo
albanês, de ser admitido nas
Nações Unidas.

ADMISSÃO DE NOVOS
MEMBROS NA ONU

NAÇÕES UNIDAS, Nova Iorque. H <AFl'l — Por .13 vo
tos contra 2 e 5 abstenções. » A«*embl<MB Ueial mUíli-oii r>in
sessão plenária a renolução canadense aprovada nr»'« <v»,
missão Política Especial e que recomenda a admlüiiflii im wm
das NnçOes Unidas do dezoito pslr*» candidatos. A (leriufiri
final dependo do pronunciamento do UonttlliO do Seituntn™.
que 6 o órgão competente em mstérlo áa admlttuo de novou
membros. A recomendação aprovado pela AsscmbltMa Opi i
da ONU devo conseguir sete votos /evornvel* sem qualquer
voto negativo da parto dos membroc permunciiKK do Con<
selho do Segurança.

O Conselho do Segurança vai reunir-se depois de ama-
nha para pronunelar-so sobre a questão.

CHIPRE TRANSFORMADA EM BASE ATÔMICA
LONDRES, 8 (AFP) — Bnmhnrdelros britânicos, car-a

zes de transportar bombas atômicas vfio ser enviados »
Chipre, onde terão bases, anunciou o ministro dn Aetannu.
tica, no regressar hoje a esta capital, de vlnpen de Inspeção
as bases aéreas britânicos no Extremo Oriente o ao Oriente
Médio.

REUNIÃO DE BELICISTAS
WASHINGTON, 8 (AFP) — O secretário de Estado, n

John Foster Dullcs, deixará esta capital nn próxima terça
-feira, com destino a Paris, onde temara parte no Conselho
da NATO.

Expulso Café Filho da
Direção do P. S, P.

PEDIRÁ 0 DEPUTADO
ADAIME: DEVASSA

m CONTAS
DA CNTI

(CONCLUSÃO DA P PAG.)
firma, formada por amigos
de Holanda, tinha o capital
de... 100 mil cruzeiros! Re?
cebeu o dinheiro adiantado,
pojs não tinha capital, paraconstruir as casas. Mas nem
com o dinheiro construiu. Os
cinco milhões voltaram, cer?
tamente, para as mãos,de
Holanda, naturalmente des-
contados das gorjetas dadas
aos amigos seus que figura-
vam à frente da firma imo-
biliária. Até hoje as# casas
náo foram construídas.

Para disfarçar a negociata
da «construção das casas»,
Holanda Cavalcanti «exigiu»
uma garantia do adianta-
mento. E a «garantia» foi
um terreno avaliado (por en-
genheiros indicados por Ho-
landa Cavalcanti) em majs
de 13 milhões de cruzeiros.
Aparentemente, era uma ga-
rantia. Mas 10 dias antes, o
tal terreno íôra posto à ven-
da por um milhão e mejo de
cruzeiros, não encontrando
comprador...

Esta é apenas uma das ei-
nicas negociatas praticadas
por Holanda Cavalcanti à
frente da CNTI, com o dl-
nheiro dos trabalhadores.
Por isso, sua destituição é
uma medida de saneamento,
reclamada por todos os tra-
balhadores e agora também
pela Comissão Parlamentar
de Inquérito.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
Rio Grande do Norte, tendo
em conta uma entrevista pu-blicadn no vespertino «Ótima
Hora» e atribuída ao sr. Aue-
mar de IMrros, na qunl se
faziam conceitos severos acúr-
ca da pessoa c dos atitudes
do sr. Café Filho, resolveu re-
nunclar e comunicou tal decl-
são no Diietório Nacional,
Este. tomando conhecimento
do pedido de desligamento,
aceitou o mesmo e deliberou,
também, destituir o sr. Café
Filho do cargo de vice-pres|.
dente do partido. Em virtude
dêrse fato, o Diretório Nacio-
nal concedeu-me poderes parareorgonizar a seção do PSP
no Rio Grande do Norte.

A uma nossa pergunta, os-
sinalou o lluetre parlamentar:— Não houve nenhuma re-

Jru.ão entre uma <-«?. •. - ou?
tru, Isto é, entre a ure.t,'.',»u
do pedido de renúncia do Dl-
retorlo Estaduul d» Rio lirnn-
de do Norte e u dcst.iuicüo oo
sr. Cufé Filho; Ah atilud"ii po
llicas do sr. Cifc Filho, cm-
trãrias & linhu du poMicu
gerul do PSP, teriam, forco-
saincnte, mnis cede ou mau
tarde, que condu/.. i o Uirtto-
rio Nacional u det-s;.!) que nca-
ba de tomar, afaitand» si.
Café Pilho de sua vice pi cm
delicia.

A VIAUKM

Informou-nos o senador
Kvrginaido Cavalcanti i|ue
ainda não marcou u data de
sua vi-gein a Natal. .-. fim (ie
Preceder a, reorganização do
Diretório Estadual do PSP no
Rio Grande do Noite.

Pedida Comissão de Inquérito
Para Apurar a Intervenção Ianque

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
dlu com o afastamento do
almirante Álvaro Alberto da
presidência deste órgão. Se-
gundo se sabe, o afastamen-
to teve comi causa a oposi-
ção deste cientista à assina-
tura do Acordo Atômico Era-
sil-Estadoí. Unidos.

Afirma também o parla-
mentor trabalhista, ser do
conhecimento público que a
Missão de Geólogos Ameri-
canos, que há longo tempo
estuda o Quadrilátero Cen-
trai de Minas, até hoje só
t-presentou um falho e ineíi-
ciente relatório de seus tra-
baihos, muito embora seja
custeada pelo governo bra-
sileiro.

— Pois bem, continuou o
deputado, pelo convên.o Era-
sit-Estados Un-dos, a pesqui-
sa será confiada justamen-
te a técnicos americanos,
cher,ados por mr. Max Whi-
te, apesar da .noperãncia já
reval-da e em (-ar.mentj
dos espec.alistas bras.leiios.

. ATENÇÃO DA CÂMARA

Após ressaltar que, ante
tão profundas acusaçõss. o
presidente do Conselho Na-
cional de Pesquisas e o sr.
Ells ário Távora, chefe do
grupo bras leiro da Comis-
são Executora da .Acordo,
opuseram apenas curtas e
frias declarações à impren-
sa carioca, quando há ur-
gente necessidade de escla-
reclmento da queslão, suge-
re o deputado Paulo D.nis
que a Assemblé a Legislati-
va se dlrja à Câmara Fe-
deral, solidando a atenção
dos representantes do povo,,"tão duramente af.ngid? em
seus vitais interesses pelos
fatos que o "Diário de Mi-
nas" revelou".'

Subscreveram o requerl-
mento, entre outros, os depu-
tados Milton Reis (PSD),
Teófilo Pires (PR), G.l Vi-

leia (PDC), Álvaro Sales
IPSD), Antônio Pimenta
(PSD), Atal.ba Mendes
(UDN), Augusio de Figuei-
redo (PSD;, Fabrjcia Soares
(UDN), Godoín-do Prata
(PSP). Greg-uiono C >'ri

(PR), Guimarães Ma'a 'rR)„
Ernani üiaia (i-xi3), ....sé
Raimundo (PTB), Luiz Ala-
ranha (PSD), Machado
Coelho ( PDC), Manoel de
Almeda (PSD), Nunes Coe-
lho (UDN), Oscar Moreira
(UDN), üscaldo Pierucceti
(UDN), Reny Rabelo (PSD),
Teodóslo Bandeira (PSD),
Tubal Vilela (PSD), Valdo-
mro Lobo (PTB), Whady
Nassif (PTB), Wilson Mo
desto (PTB).

^Nossos ln$ca3osj
CAFÉ HARMOHIA

lleblda* narloitujrj « 4*Mrnnirei-
r»P, po iãílo para todos. Am-,;
lilpnttt Ur primeira onlom, Uui:

i Pedro Ernffta, _ 50 — ,Soiiil«; .«

r: LEILOEIRO -
»- tfUCLIDES i

leiloeiro publica — rriilloii, ino- jVel», terreno», rte. •.— Kucritüriu
ç ieçOo deWcndttn: Kua dn- QuI-

;¦-:¦' tudo,. 1? — tol.i .It-HW,

PREPARA-SE EM MINAS 0 CONGRESSO
NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS
No próximo dia 20, em Belo Horizonte, a ins-
talação solene da Comissão Executiva — Na
Presidência de Honra, o sr. J. Kubitscliek

BELO 
HORIZONTE, 8 (Do

correspondente) — To-
mam-se nesta cidade as pri?
meiias medidas para a reali-
zação em futuro próximo do
Congresso N-cional de Defesa
dos Minérios, conclave de quédeverão participar delegações
de todos os Estados do país
que possuam reservas mine-
tais a defender, para o pro-
gresEo e desenvolvimento da
Nação.

A idéia de congregar num
certame de âmbito nacional
todos os intressados numa
política de salvaguarda das
nossas jazidas, encontrou pron-ta acolhida em- todas as ca-
madas da população desta ca-

pitai, o que certamente corre-
rá em- outros municípios do
Estado e nos demais Estados
da União.

Já se encontra constituída a
Comissão Executiva encarre-
gada da organização do Con-
gresso. E' sau presidente o
ueputado Müton Reis, vice-•presidente da Assembléia Le-
gislativa, sendo secretário-ge-
ral o deputado Saulo Dlniz.
Esta Comissão Executiva ins-
tUar-sè-á solenemente no pró-ximo dia 20.

Uma Comissão de Honra
está sendo convidada é" terá
como presidente o sr. Jusce-

lino Kubitschek, presidenteeleito da República.
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PLRNEJHM OS UMERfCANOS 0 "BÜMPING" DO íUGüBí.O
HNK DE ÍÇÍO NA CAKÜARA

*W!*S AITLW- mTIIS'm
QUE «VEIO RESSALTAR O DISCURSO DO SR. AI.KIMIM EM

APOIO AO GENER AL TEIXEIRA LOTT ,
FALANDO em nome do dois terços dn repre* nas atividades políticas. Nilo se podo gover*senlnçAo do povo brasileiro, o ar. José Maria nar divorciado dn mnssn irabaIhoilora. nao
Alklmln proferiu um discurso na irlbuna só a que vivo nas capitais mns lambem
da Câmara, peço em que lulmlnuu as ca* a que se encontra noa mata afastado» pon
lúnlas e Intrigas dos golpistas contra tos do pais.
movimento democrático de 11 do novembro O discurso do sr. Alklmln foi uma con
o reafirmou categoricamente o mais calo* tundonto resposta aos detratores dos con
roso apoie no general Teixeira Lott. fceilos justos o láo claramente txpostos pelo

O importante discurso do sr. Alklmln, ao ministro da Guerra, que se revelou um solda-
mesmo icmpo que e um desmascaramento do da legalidade o um cldodflo sensível aos
irrespondível da trama golpista quebrada problemas da sua época c do seu povo. Os
a 11 de novembro, lem um grande valor
como demonstração viva do reforçamento
constante e Ininterrupto da grande frcnlo
anilgolpistn. Mais uma vez, num debate fun-
ii.iim-iii.il, os porta vozes udenlslas da solu*
i.-.-.D cxualcgul ficaram isolados, talando só-
zinhos. Os apurtes numerosos que se cncal*
vir.iin no discurso do líder prsscdlsta com*
provam, acima de tudo, que us forças polltl*
cas unidas cm delesa du Cònstltuiçáo náo
so dispersam, mas su muntêm vigilantes,

ataques da Imprensa golpista no gen. Lott,
demonstrou o deputado Alltimln, sito a con-
tinuuçáo dircln da pregação golpista que
campeava desenfreada ató o dia 11 de no
vembro de 1953.

Paralelamente ao brilhante discurso do
representante mineiro, numerosos apartes
puseram a nu a hipocrisia ua UDN que n&o
poupou sequer seus próprios uliados, pois
cia fêz da campanha clunoinl a máscara do
golpu . Particularmente os apartes do so>

Tornar essa realidade bem patente ó clallsta Aurélio Vluna trouxeram a lume o
mniur e principal mento do discurso do sr. profundo ucscontcniumenlo contra u desleal-
Jose Mana Alkimln. A calorosa solidanoda* dade dos udenolanternóidu e mostram que
de ao gen. Teixeira Lott exprime o apoio às a chamada Frente de Renovação Nacional
lúcidas e Jusias idéias expostas pelo ministro nào tinha nada que ver nem com uma Irente

QUEREM LANÇAR NO MERCADO MAIS DE I MILHÃO DE FARDOS, A
PREÇO VIL - GRAVES REFLEXOS NA ECONOMIA DOS DEMAIS PAISES

7 PRODUTORES 
A BRAÇOS i-iiiii uma (remenda «-ri*..- da «u*

liripl nitllr.i'1, O glIVlVmt dOS Kilmlu-i 1'ill
liou i-il.t liililnliilo iiliilliliii liil.rmi» i- rv
(¦•iimi par» rc-.nlv.-r O prtililfliw do r\i <¦
dentes nKiii"Ini, quu m* agrava a cada uura
aafra,

A poliiii-rt .1.. guerra ailolaila pelos Im*
prrlulMnt Ittvouo» a liin-ullwir a proiliiçáo
ngrleoln, garantindo preços nos «urleiillure»
t» lentlo que adqulrlr-llie* O excesso do pro*
PLANEJADO O fUUPING»

Segundo o correspundenle
do «Wall Street Journal» cm
Washington, o secretário de
Estado dn Agricultura está
elaborando planos para leu*
tar resolver a situação do
algodão, cujoa estoques so-
bem a mala do 11 milhões de

durão. A medida em que as forças pnclflrns,
em Imiti o i.Hindu, tu/rio diminuir os perigos
da uma nova catástrofe, começam a pre*in mui. - no ua kfiihori-i do Departamento de
Estado com on «•«'oojiips de produtos cujo
alio preço Impede sim coloração normal no
mercado mundial. Além disso, a, escassés
da dólares ns maioria dos países, fruto da
lioiitii-ii tmperlnllsla dos magnatas Ianques,
(iliiiiiiiii niiiiii» mais fi-sit colocação.

fardos. Pretende o sr. Ren*
aon vender umn quantidadesuperior a 1 milhão úe far*
dos a preços reduzidos e, no
mesmo tempo, rebaixar o II*
nanclamcnio do governo aoa
colonlcullores americanos.

So a medida do ordem In*

da Gueixa na sua mcmoiúvcl enirovlstu cole*
Uva á imprensa. As Idéias expostas pelo
gen. Lott são caras ao povo brasileiro. Elus
honram t* enriquecem u irudiçüo democrática
de nossas Forças Armadas ao reconhecerem
que o respeito á Constituição e à vontade

o muito menos com qualquer renovução. As
revelações do deputado Aurélio Viana cun-
tribunum pura acentuar o isolamento da
UDN. K a posição do sr. Flores da ('unha,
exaltada no aparte do sr. Leonel Orizzola,
pur sua vez mostra que os verdadeiros de-

do povo suo a fonlc de lodo poder legitimo, mocrutns afastam-se da UDN
ao proclamarem que se verificaram mudan-
ças na situuçào do pais e é preciso ter capa-
cidade de toma-las cin conta. Entre essas
mudanças inclui S. Excia. a presença e a
participação dos trabalhadores na vida e

Assim as águas eslào perfeitamente divi-
didas. De um lado, os golpistas — lsoludos
c desmascarados. De outro, maioria esma
gadora, os partidários da democracia e du
liberdade, cada vez mais unidos c coesos.

-& BOM EXEMPLO

Om 
a J o r-brigadelro Luís

Neto dos Keys, caniun-
diinle da Quurla Zona Aerca,
em Silo fuulo, determinou
justas e oportunas medidas
contra, o consplrativo dip
golpista. Como acunleco tam-
bém em outros lugares, ai-
guns golpistas mais reuiten*
tea distribuem nolus nilmeo-
grafadas caluniando os ciie-
íes das Forças Armadas e o
movimento democrático de
11 de novembro. Atrevem-se
a fazer recomendações o dar
Instruções sobre regras de
conduta, como so a disciplina
fosso devida a êies e não aos
comandantes em exercido de
bus função.

O brigadeiro Neto dos
Keys, em nota à imprensa
paulista, condenou vccincn-
temente esses fomentadores
da indisciplina para «satis-
facão de suas próprias frus-
trações». As medidas que de-
eidlu tomar revelam ao mes-
mo tempo confiança nos
«eus comandados. Determi-
nou que em cada unidade
fossem colocados depósitos

de lixo, «cm lugar conspl-
cuox>, onde o pessoal possa
colocar tais papéis anônimos
e de provocação. Km épocas
oportunas, a juízo do coman-
do de cada unidade, esses pa-
ot-is serão queimados diante
da tropa formada, como si--
nal de repúdio da FAB

Isto é o que se pode cha-
mar um bom exemplo.

* UM GRUPELHO QUE SE AFUNDA
COMENTA-SE que a dl-

reção da UDN teria du-
sisudo de lançar o'seu ma*
nifesto, após ler anuuciauo,
por vár.as vezes, a d vuigu-
ção do documctii o. A que
se devo semeinanle vácua-
ção uos diligentes de ura
p.ii-lluo poüt.cu? as suas re-
nitentes posições golpistas.
As í.guras de proa du UDN
cmpiomcieiam-se com o
golpe e imag num pouer ain-
da, por essa ou aquela ma-*
neira, levar avance sua cau-
sa antidemocrática.

Entretanto, o puvo se ma-
nlfesta, em «odo o pais, con-
tra as manobras goipistas e
em apoio á ação da govér-
no e das Forças Arniauas,
visando reduzir os consp.-
radorés à impoténc a. Um
amplo e vigoroso movimen-
to popular e democrático,
abrangendo todas as forças
políticas antigolpe, ergue-se
para defender as liberdades
e dire.íos constituciona s e
resguardar o respeito ao re-
sul tado das urnas. Contra
a maioria esmagadora da
nação se lança a alia dire-
ção udenista, contando, tal-
vez, poder voltar à carga,
seja através de tentalivas
de div são das forças anti-
golpe à base do espantalho
do "pJiigo comunista", seja
procurando conservar posf-
ções aqui e ali, nas águas de
uma "pacificação" suspeita,
ou ainda, por outros meios.

Suas manobras, porém, se
esboroam, uma após outra,
contra a ação un da do povo.
do govêrno e das Forças Ar-

A VERDADEIRA CORTINA
O Jornr.!:.';'a americano

Stctson Kennedyi informa
o telegrama da France Press,
enviou ao correspondente da
Agência Tass, em Genebra,
uma carta na qual acusa ns
autoridades americanas de
quererem .irar-lhe seu passa-
porte, só porque visitou ai*
guns paises de democracia
popular. Kennnly solicitou
ü Agência Xass que deiiuii-
ciasse ao mundo essa amea-
ça, acrescentando que o se-
cretário de Estado John
Foster Dulles ,só permite a
Ida a paises socialistas a seus
próprios «correios», is o é a
meus homens do confiança,
procurando ao mesmo tem-
Vo embaraçar os passos de

* OPOSIÇÃO DE
INTRIGANTES

OS' jjoZÍJicos udenistas e
sua imprensa não dei-

team passar oportunidade ai-
guma de anunciar que são"oposição", que estão na"oposição". Mais uma de
suas manobras de mutijica-
cão e ludibrio da opinião pú-
blica e nada mais. Vai se ver
de perto e essa "oposição" é
uma conhecida política sem
princípios, sem o menor con-
teúdo construtivo.

Exemplo é a ridícula e
torpe exploração em torno
de uma eventual viagem do
presidente eleito, sr. Jusceli-
no Kubitschek, à Europa
Acham inconveniente ou
nãot Parece-lhes inoportuna
a viagem de S. Exa. à Itá-
lia? São contra o estreita-
mento de relações com a
Itália? Por que? A impren-
«o udeno-lanternóide, espe-
cialmente o "Diário de No-
tícias", ou não tem opinião
a respeito ou lhe falia co-
ragem, de externá-la. Então
recorre essa gente aos expe-
ãientes grosseiros da intri-
gc e da provocação, no mais
puro estilo lacerdista, r.a
mais perfeita fidelidade ao
espírito da "carta Brandi".

Juscelino vai viajar, Jan-
go é o mesidente. Juscelino
vetou nomes e medidas indi-
cadas por Jango, mas na sua
ausência Goulart fará o que
quiser, assoalham os intri-
gantes udenistas.

Oposição para esses se-
nhores é intrigar contra a
frente-única antigolpe. Ain-
da não aprenderam com a
lição contundente dos fatos
que uma aliança política en-
raizada nas aspirações e na
luta diária das massas po-
pulares não ,'Ode ser abala-
da por boatos ou pela malí-
cia primária de politiqueiros
superado».

observadores independentes
«que possam eventualmente
criticar a política dos Esta-
dos Unidos».

Nunca faltaram motivos ás
pessoas de bom-senso paraduvidar de cer us «informa-
ções objetivas» sobre os pai-ses do campo do socialismo,
estampadas em jornais con-
trulados pelo Departamento
de Estado, ou pelo menos in-
fluenciudos pelo iiiacarlisino
do sr. Foster Dulles. Agora,
utrnvés da denúncia de S et-
sou Kcnnedy, vemos que os
responsáveis pela política ex-
tema dos Estados Unidos
chegam à perfeição de srt dar
passaportes, tratando-se do
viagens a paises de fora da
órbita do imperialismo lan-
que, a pessoas que dancem
e cantem conforme a música
do sr. Dulles.

É pór isso que os «cor-
rcios» do furioso diploma a
da bomba de hidrogênio fa-
Iam tanto, e tão autorizada-
mente, em «cortina de fer-
ro»...

mudas, dispomos a detender
as 1. herdades e empossar os
eleitos. Dai, o crescente lso-
lamento do topo da UDN,
que vai sendo abandonada
pelos eieinenlos ma.s sensa-
tos e que se desmoraliza ca-
da vez mais, não somente
perante a opinião cm geral,
ruas no seio dos própr os ciei-
tores udenstas. Estes csi-ão
verificando o que valem as
palavras "democráticas" dos
falsos lideres, que quando
falam em l.berdude imagl-
nam implantar no pais um
clima de terror, em benefi-
cio exclus vo de Inf erêsses
v.sceralmente antinacionais.

NOVO POÇO DE
PETRÓLEO NA BAHIA

SALVADOR, 8 (Do cor-
respondente) — Anuncia-se
nesta capital que a equipe
de técnicos brasileiros da Fe-
trobrás localizou novo poço
produtor de petróleo, na lo-
calidade de Garcia D'Ávila.
Segundo declarações de téc-
nicos da empresa estatal, o
poço apresenta caracteristl-
cas importantes, tais como a
alta pressão que encerra e
grande capacidade. Tal fa-
to veio aumentar de muito
as reservas medidas no Re-
côncavo Baiano.

TIRO DE MISERICÓRDIA
Na "Batalha Judiciária"
Diplomados pelo TRE de Minns ps srs. Bfos

Fortes e Bernardcs Filho
závels os comidos eleitorais
de 3 de outubro, por nnlccl*
paçáo, como o íôz cm dlscur-
so o deputado P.-dro Alclxo,
recriminaram do viciosas as
eleições em Minas e em lo-
do o Brasil. Era o primeiro
p r onunclamcnto, evidente*
mente precipitado, da mnlo-
grada «batalha Judlciárla>
da U.D.N.

Diplomando o governador
c o vlcegovernador, eleltps
nas Alterosas pelas mesmas
forças que asseguraram a
vitória dos candldalos á pre-sldêncla e à vice-presidência
da República, a Justiça Elei-
toral deu o tiro de mlserlcór-
dia no agrupamento de poli-.
ticos e consplradores que
pretendiam substlluit o pro-
nunclamento das urnas pór
uma «ditadura provls6ria>,
contra o povo.

Nilo deve ser encarado co*
mo simples fato de rouna,
ligado ú atividade normal
do Judiciário, o diplomnçáo
dos srs. lhas Fortes e Bor*
nnrdes Filho, pelo Tribunal
Regional Eleitoral do Minas,
respectivamente, como gover-
nador e vleo-governador da-
quclc Estado.

Blas Fortes e Bernardcs
Filho obtiveram a 3 de ou-
tubro enorme superioridade
de votos .sobro seus adversa-
rios. Foi uma vitória que
correu paralelamente com a
dos candidatos á presidência
e à vlee-presidôncia da Re-
pública, srs. Juscelino Ku-
bitschek e João Uoulart.

Os inimigos da democra-
cia, aqueles mesmos que tu-
do realizaram pela obien-
ção de umá «solução extra-
legal» que tornassem lrreali-

PELA CONQUISTA DA
AUTÔNOMA CARIOCA

A Liga da Emancipação Nacional realizará
hoje importante reunião de seus núcleos

lernn levará à ruína nume*
roso» plantadores, a venda
nas condições preconizadas
pelo sr. Benson está causam
do os mala Justos alarmes uo
mercado mundial do algo-
dao. i: o «dumplng» queatingirá fundamente oa do*
mais países produtores, lm*
pcdlndoos do exportar sua
produção, arrasando aua eco-
nomln.

Terá, pois, graves reflexos
Intcrmiciunals o plano do go-vêrno de Washington. A
custa dos contribuintes nor*
tc-nmericapos, o governo
h.iiqun pude lançar no mer-

cado seus estoques de algo-
dão a baixo preço, mantendo,
assim, uma posição baixista
suficiente para aniquilar os

DECLARAÇÕES DO SR.
KUBITSCHEK A

IMPRENSA URUGUAIA
Melhores condições para a vida rural e cons-!tante expansão da indústria — Através dai!ONU pode-so buscar «uma paz duradoura eum progresso que alcance ató os pontos mais

afastados da torra»

seus prlnclpnls concorrentes, i % 
"a <rfin'"ra "jj n0 -*c,"«d°*

Eliminados Cstcs, poderá res- a '*"'" ™,"'H" "i'> ="« «'» --
snrclrse dos prejuízos, dllan*
do os seus preços.

O plano do sr. Benson nflo
i se limito,. portanto, a resol-

ver uma situação critica mo*
mcntánea. Encerra, como'
em todas os suas medidas,
as raízes da sua política de
dominação mundial

pEZ o ar. Juscelino Kublla-r chek. declarações ao Jornaluruguaio «El Flata». Do pontode vista político, reiterou a
afirmação de que no Catete
governará com o apoio doa
partidos que he asioguiaram a
vitória e que constituem maio-
ria absoluta no Congresso Na-
clonal.

Considera a oposlçfio como
forma do colaboraç&o. comefeito, Om nosso sistema de
vida partidária, tem sido íste.
mais ou n-cnos, o papel dos
blocos de oposlçáo e do opoil-
donififJs que há alguns decô-
nios atuavam Indlvldualmcn*

Esse conceito clássico do sr.
Juscelino, certamente, nflo se
amolda ú conhecida conduta
dos chefe* du UDN. especia-
listas no estrito desbragado e
hipócrita, que de repento se
transforma em culaboracionls-
mo incondicional, interesseno
e personalista.

Encarando aspectos econó-

irlcoiMe seu govírno, o nreaf»)dento eleito demonstra Inte-
risse por problemas básico»,
tuls como o da terra («criação*
de molhorcs condições de vida
para 0 meio rural») e o da In*
dúsirla («constam- exponsfio
industria]»). Reconhece a no*cesuidade de melhorar a pro. \duçáo de energia, de atender acrise dos transporto- c do cul-dar da ullmontação do povo.

Quunto á polltlcu lntern:cio.nal, atruvés do lesumo tole-*
gráfico de suu entrevista, po*de-so constatar que o sr. Jus-celino Kubitschek vê na Orga-nlzaçâo das Noções Unidas'um aparelho atmvós do qualó possível o melhoramento dB
convivência pacifica dos pr>vos. Acrescenta que «apesar»
dus contradições do um mundoem evolução» nüo se deve de*>
8anlm«r na piocura constante
de entendimentos» cm buscW
de uma paz duradoura e dal,um progn-óSo que alcance at*Vos pontos mais ufostudoa da
terra».

SENTIDO POLÍTICO DA HOMENAGEM
IO OENERAL FLORES DA CUNHA

A Liga da Emancipação
Nacional (Departamento do
Distrito Federal) convocou
>ara hoje, às 18,30 horas, em
sua sede, na Rua Álvaro Al-
vim, 21, 15.v andar, uma reu-
nião dos diretores e repre-
sentantes de todos os seus
núcleos, a fim de adotar uma
série de medidas no sentido
de mobilizar as mais amplas
camadas da população para
a arrancada final da batalha
pela autonomia da terra ca-
rioca.

Como se sabe, a patriótica
entidade,' desde os primeiros
dias de seu funcionamento,'
estabeleceu, como uma de
suas preocupações centrais,
o desenvolvimento de uma
campanha em favor da eman-

cipaçAo política e adminis-
ttativa da Capital da Kepú-
blica. E precisamente agora,
pouco depois da última apro-
vaçSo, pelo Senado, da
emenda autonomista, para
cuja obtenção falta apenas
o pronunciamento, pela der-
radeira vez, da Câmara dos
Deputados, a LEN entende
de seu dever ativar, tanto
quanto possível, a luta pela
libertação da cidade do Rio
de Janeiro dn tutela do go-võrnó da União.'

Dal, encarecer a necessi-
dade do comparecimento • à
reunião de hoje dos respon-
sáveis por todos os seus nú-
cleos espalhados pelos oair-
ros e subúrbios do Distrito
Federal.

Próceres políticos, parla-mentares, Jornalistas e re-
presentantes de outros seto-
res da vida nacional homena-
gearão o general Flores da
Cunha, no dia 15, às 20 ho-
ras, com u.n banquete, a ser
oferecido no restaurante do
Edifício Mesbla. A homena-
gem é por motivo de sua vi-
gorosa «participação no mo-
vlment > da madrugada de 11
de novembro, ao lado do ge-neral Teixeira Lott, em de-
fesa da legalidade democrâ-
tica.

Homem de existência poli-
tica extremamente movimen-
tada, o general Flores da
Cunha, ora no poder, ora na
adversidade, sempre revelou,
além de espirito público, ai-
tas qualidades h u m anas.
Combatendo o Estado Novo
e não capitulando na defesa
da auton-imia do Rio Grande,
posta em suas máos por
mandato do povo, teve em
1937 que emigrar. Fixou-se
em Montevidéu e com éle
muitos brasileiros recorre-
ram à fraternal hospitalidade
uruguaia Enfrentando difi-
culdades peculiares da vida
no exílio, sempre o vimos
amparando companheiros ne*
cessitados, colocado à frente
dos movimentos de solida-

num DO INQUÉRITO se
CtSSÜ 00 CUM

COMEÇOU a andar o In-
*!•* quérito policial sobre as
at.vidades gu.pistas do Clu-
be da Lanterna. Os primei-ros depoimentos prestados,
cí.ante da evidênc a das pro-vas mareriais, confirmam,
integralmente, as acusações
contra essa organização fas-
esta dir.gida por Carlos La-
cerda. O grupo lanterno de
entregava-se à ação coníraa
posse dos eleitos, isto é, con-
tra a vontade da puvo ma-
nlfestada nas.urnas, contra
o cumprimento do que es-
tabelece a Cona-ituição da
República.

São criminosos confessos,
Mas è claro que a apuração
de seus dei, tos contra a de-
mocracla e o d.re to de voto
não representam, de modo
algum, atos isolados. Suas
atividades contra a lei e con-
tra o povfl sempre estive-
ram entrosadas com o san-
guinário plano golp.sta, O

manfesto contra a posse dos
elei os íazia parle de uma
trama que piec.sa ser com-
p.etamente cfesvendaaa. Era
poucas palavras: o processo
do Clube da Lanterna é par-
te do processo da conspira-
ção golpista.

Por isso, o expsdiente de
atribuir U-da a responsaoil-
dade aos seus pretensos
órgãos dirigentes e,' ass.m,
inoceutar Lacerda, não po-
de embair as autoridades in-
cumbidas do inquérito. Nih-
guém ignora o,ue Lacerda
era o verdadeiro dono do
Clube da Lanterna. As pre-
rensas resoluções de um
Smbólico Conselho Central
não passam de resoluções do
próprio Lacerda.

De outra parte, é fato sa-
bido que as atividades ilegais
do Clube da Lanterna esta-
vam profundamente entrosa-das, inseparavelmente liga-
das às atividades golpistas dos

altos círculos dirigentes da
UDN. O manifesto contra a
posse dos eleitos e a irustra-
da «batalha judiciária» da
UDN são as duas i-ces da
mesma medalha. Üuas ruído-
sas manifestações contra as
eleições, onde Laceiua prega-va abertamente o neofascista
«governo de emergência», con-
tavam com a ativa participa-
ção dos principais dirigntes
udenistas. Essa situação clie-
gou ao ponto de se arraigar-
na opinião pública a convic-
ção de que a UDN não passavamais de uma sucursal do Clube
da Lanterna e este de uma
brigada de choque fafecista do
estado maior do golpe. Agora,
á chegado o momento de fi-
carem completamente esciare-
cidas as liguções e relações
do clube neofascista com o
partido do golpe.

Também precisa ser conhe-
cida a situação atual do grupo.
Pois não pode passar em bran-

RE 0 GOLPE
LGNTERHII

ca nuvem um fato como o que
ocorreu na justiça quando se
julgou o «habeas-corpus» de
Cate Filho. Nessa -ocasião
como é de dou-in-o público,
tiveram que ser tomadas me-
didas paru impedir a algazar-
ra preparada por mulheres as*
sociadas do Clube da Lanter-
na. Serão as' mesmas da foto-
grafia da bícanal que a po-
licia encontrou nos arquivos
do Clube da Lanterna? .

O inquérito sobre as ativida-
des do bando não pouem linci-
tar-se ao período anterior ao
11 de novembro, como se vê.
E' preciso saber, agora, quem
e como orienta, dirige e man-
tém o núdeo mais encarniça-
damente provocativo do clube
hoje em franca desagregação.
Pois as pessoas honradas que
porventura iludiu lhe voltam
as costas ao verificarem de
quem e de que se tratava.

Jí^.a^' 
<?,uand0 ° ,Brasil en' ' 8êcu'o. na madrugada de 11"" """-•" '"""• de novembro não era de es-

perar. desse gaúcho típico,
atitude apática. Eis por quavimos, ombro a ombro, Teí«"
xeira Lott e Flores da Cunha.'
um personificando as Fôr-
ças Armadas, o outro repre-
sentando as forças políticas,ambos saindo em defesa da
legalidade no momento exa-
to, guiados pela compreen-
são lúcida de que não é pos.slvel manier a democracia
sem assegurar o respeito a,
vontade sagrada do povo.

Aos democratas brasileiros
não pode ser estranha, por»!tanto, a homenagem que se*
rà prestada ao presidente da
Câmara, general Flores da
Cunha, por ocasião do encer-l
raraento da sessão legislativa,'

trou na guerra contra as potênclas fascistas o generalFlores da Cunha teve atitu-
de idêntica à dos brasileiros
que então deixaram incondi-
clonalmente o exílio, voltan-
do ao pais. Sem vacilar, co-
locou-se ao lado de seus com-
patriotas, para enfrentar o
Inimigo poderoso e pérfido,
ainda embalado, no vigor
pleno de um tremendo pude-
rio bélico, por sonhos de do-
mínio mundial. O general
Flores viu-se conduzido, pré-
so, A Ilha Grande. Na pri-
são, como no exílio, foi sem
pre um campeão da solida-
riedade a companheiros de
cárcere, sem discriminações
Ideológicas.

Fiel a um trepldante pas-
sado político de mais de meio

NÃO HA FUTURO PARA OS QUE
SE ALIAM AOS GOLPISTAS

MOS próprios meios po'iu-¦P cos ligados ao governa-
dor de São Paulo já se co-
monta abertamente o des-
prestigio em que caiu o sr.
Jânio Quadros, Isolado das
massas populares, hostiliza-
do pela maioria das forças
políticas, sem apoio da As-
sembléla, onde n&o conta
com maioria. E Isso sucede
com um político que surgiu
empolgando grande parte do
eleitorado, que acredi ou em
suas promessas de renova-
ção, Julgando que, oo elege-
•Io, conquistaria melhorias e
mudanças em favor da de-
mocracla.

Não é demais repetir que
o que precipitou o ocaso do
sr. Jânio Quadros foi a sua
própria atuação, voltando-se
contra o povo e aliando-se
aos golpistas. Neste andar,
foi de fracasso cm fracasso.
Não logrou impedir a vi 6-
ria espetacular do sr. Lino
de Matos para a Prefeitura
de Sáo Paulo, graças ao apoio
de uma ampla coalizão po-
pular e democrática. Jogou
na candidatura golpista do
general Juarez e foi derrota-
do pela frente unida das fôr-
ças antigolpe. Finaimen e,
atrelou-se ao golpe udeno-
•lnnternólde, acedendo ao
projeto de fazer de São Pau-
Io a sede do governlcho es-
púrio dos golpistas. O povo
paulista, em defesa da lega-
lidado democrática, ficou ao
lodo das Forças Armadas,
que não tiveram dificuldade
em reduzir a nada o sonho

Milhares de Telegramas de Apoio ao Gen. Lott
O GENERAL HENRIQUE LOTT continua a receber milha*

res de telegramas de congratulações e apoio pela atitude
assumida em defesa da legalidade democrática.

ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS
O general Henrique Lott recebeu telegramas das seguin-

tes organizações operárias: .Federação Nacional dos Oficiais
de Máquinas, Motoristas, Condutores, Foguistas, Eletricistas
em Transportes Marítimos e-Fluviais do Rio de Janeiro;
Operários de Santa Maria, Rio Grande do Sul; Associação
dos Ferroviários da Leopoldina de Porto Novo; Operários da
Eletromar; Operários em Malária e Cervejaria de-Londrina,
Paraná; Trabalhadores da Fábrica Cometa,-de Petrópolis;
Operários da Companhia Usinas Metalúrgicas de São Gon-
calo; Associação dos Operários da América Fabril, Rio;
Operários da Fábrica Deodoro; Família Ferroviária da Leo-
poldina de Macdé; Tratmirmrlores (ja FrjC£li Estamnaria e
Tinturaria de Petrópolis; Trabalhadores da Fábrica de-Teci-
dos Aurora, Petrópolis; Ferroviários do Vale do Rio Doce;
Trabalhadores do Bairro de Vitorino, de Juiz de Fora; Ferro-
viários da Estrada de Ferro Bahia-Minas, de Teófilo Otoni.

OUTRAS 1VÍENSAGENS '

Enviaram mensagens: Funcionários do IPASE, de Natal;
Associação dos Homens de Côr de Salvador; Associação de
Amigos do Distrito Federal; Funcionários da Prefeitura de
Castelões; União Colegial de Barbacena; Mocidade Estudantil
de Mato Grosso; União dos Estudantes de Ribeirão-Preto;
Empregados nos Escritórios Técnicos da Cidade Universitá-
ria do Rio de Janeiro; Conselho Nacional do SESI, do Rio;
Seção dos Ex-Combatentes de Juiz de Fora; União Feminina
do Ceará; Guardas do Serviço Nacional de Pesca, de Sal-
vador; Associação dos Estudantes de Caxias; Faculdade Mi-
neira de Geografia de Beío Horizonte; Centro de Estudos
Políticos, Econômicos e Sociais do iiio de janeiro; Centro
Sul de Minas do Rio de Janeiro; Casa do Estudante do Bra-
sil; Sociedade Beneficente Primeiro de Maio, de Fortaleza;
Associação Rural e Provedora da Sociedaüe Hospitalar de
Paraguaçu; União dos Funcionários do Rio de Janeiro; Te-
legranslas de Mova Iguaçu; União Feminina de Nova Iguaçu;
União Baiana dos Servidores Públicos de Salvador; Federa-

Continuam chegando mensagens, congratu-
lações, abaixo-assinados — Novos pronun-

ciamentos de organizações operárias
ção dos Estudantes de Campos; Funcionários do Instituto Ma-
ternidade de Barbacena; Clube J-J de Engenho de Dentro;
Centro Democrático e Progressista de Piedade; Sindicato dos
Odontologistas do Rio de Janeiro; Associação Gonçaíense
dos Estudantes; Serviço Social de Proteção ao Bem-Estar
Público, de São Paulo; Servidores do Porto do Rio de Ja-
neiro; Servidores do Serviço Nacional de Malária; Lavrado-
res do Segundo Distrito de Caxias; Associação dos Bancários
de Belo Horizonte.

CAMPONESES DE SAO JOÃO DA BARRA
270 camponeses de São João da Barra, Estado do Rio,

enviaram um abaixo-assinado ao Congresso Nacional, de
apoio ao govêrno e às Forças Armadas. Os camponeses tra-
balham na Fazenda do Largo, no referido município.

TELEGRAMAS DE SOLIDARIEDADE
AO MINISTRO DA GUERRA

O ministro da Guerra, general Teixeira Lott, recebeu
telegramas de solidariedade enviados pelos funcionários do
IPASE, de Natal; Federação Nacional dos Oficiais de Má-
quinas, Motoristas, Condutores, Foguistas e Eletricistas em
Transportes Marítimos e Fluviais do Rio de Janeiro; Asso-
ciação dos Homens de Côr de Salvador; Associação de Ju-
ristas Democratas do Rio de Janeiro; Comitê Feminino de
Duque de Caxias; Associação de Amigos do Município do
Distrito Federal; União dos Operários Municipais do Rio de
Janeiro; Operários de Santa Maria; Trabalhadores de Duque
de Caxias; Funcionários da Prefeitura de Castelões; União
Colegial de Barbacena; Mocidade Estudantil de Mato Grosso;
Associação dos Ferroviários do Ceará; União dos Estudantes
de Ribeirão Prelo; Empregados nos Escritórios Técnicos da
Cidade Universitária do Rio de Janeiro; Conselho Nacional
do SESI do Rio de Janeiro; Associação dos Ferroviários da
Leopoldina, de Porto Movo; Federação das Mulheres do Rio> de Janeiro;. Seção dos Extiedicionarios de Juiz de Fora; Uuar*

das do Serviço Nacional de Pesca de Salvador; União Feml-
nina de Fortaleza; Associação dos Estudantes de Caxias;
Sociedade Mantenedora, Escola Técnica e Faculdade Mineira
de Geógrafos de Belo Horizonte; Associação dos Trabalha-
dores Carris do Rio de Janeiro; Centro de Estudos Políticos
Econômicos e Sociais do Rio*de Janeiro; Operários da Ele-
tromer S.A. do Rio de Janeiro; Operários em Maltaria e
Cervejaria de Londrina; Trabalhadores da Fábrica Cometa
de Petrópolis; Operários da Cia. Usinas Metalúrgicas de São
Gonçalo; Centro Sul de Minas do Rio de Janeiro; Comissários
da Marinha Mercante do Rio de Janeiro; Casa do Estudante
do Brasil do Rio de Janeiro; Associação dos Operários da
América Fabril do Rio de Janeiro; Sociedade Beneficente
Primeiro de Maio, de Fortaleza; Associação Rural e Prove-
dora da Sociedade Hospitalar de Paraguaçu; União dos Fun-
cionários do Rio de Janeiro; Telcgraíistas de Nova Iguaçu;
União Feminina de Nova Iguaçu; União Baiana dos Servi-
dores Públicos Civis de Salvador; Clube Telegráfico do Bra-
sii, de Salvador; Federação dos Estudantes de Campos; Fun-
cionários do Instituto Maternidade de Barbacena; Clube J-J
do Engenho de Dentro; Centro Democrático e Progressista
de Piedade; Sindicato dos Odontologistas do Rio de Janeiro;
Associação Gonçaíense dos Estudantes de Niterói; Operários
da Fábrica Deodoro; Trabalhadores Metalúrgicos do Rio de
Janeiro; Família Ferroviária da Leopoldina, de Macaé; Ser-
viço Social de Proteção ao Bem-Estar Público de São Paulo;
Trabalhadores da Fábrica, Tinturaria e Estamparia de Pe-
trópolis; Trabalhadores da Fábrica dt Tecidos Aurora,, de
Petrópolis; Trabalhadores Pernambucanos, de Recife; Fun-
cionários da Fábrica G. E. de Juiz de Fora; Portuários do
Rio de Janeiro; Ferroviários do Vale do Rio Doce; Traba-
lhadores do Bairro de Vitorino, de Juiz de Fora; Marítimos,
Portuários e Anexos do Rio de Janeiro; Ferroviários da
Estrada de Ferro Bahià-Minas, de Teófilo Otoni; Servidores
do Porto do Rio de Janeiro; Servidores do Serviço Nacional
de Malária de Cuiabá; Trabalhadores de São Bento, de Ca-xias; Marítimos em atividade no IAPM, do Rio de Janeiro;
Lavradores do Segundo Distrito de Caxias; Trabalhadores
em Carris do Rio de -Janeiro e Associação dos Bancários deBelo Horizonte.

macabro de fazer de SSol
Paulo o cenro de uma cons»!
plrocfio fascista contra aa U*
herdades. . (

Segundo as diurnas notf>j
cios, chamuscado pelas su>{
ccsslvas derrotas, o sr. Jânio
Quadros adotou atitude da
maior prudência, recusando,;
•se a assinar o manifesto ds
ai a direção da U.D.N. Os
fatos estão mostrando qua
não há futuro pura os poli*
ticos que voltam as costas
ao povo e remam contra a
maré montan e da ampla"
união das forças democratt-' '
cos e patrióticas, que não hsV
futuro para Iodos os que cl--
fram suas esperanças no gol»
pe, execrado pelo povo.
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NOVA MANOBRA
IMQUE ÜOriTRA
0 H0SS0 CAFÉ

As exportações de café,]*"* nos úl lmos meses, t6rn }se processado em ritmo apre***-
ciávcl. Os americanos, que'esperavam uma baixa nos'
preços, com a désvuJoriza* i
ção do cruzeiro preconizada'
na reforma cambial do sr.'
Whltaker, tiveram seus esto»"
quês praticamente anulados
e foram obrigados a reence*;
lar us importações comprou-:
do nos últimos três meses;
cerca de 4' milhões de sacas.

Entretanto, preparam-se os
ianques pura uova manobra ¦
tentando forçar a baixa do ,
preço do nosso principal pro-]duto de exportação.

Segundo declarações pres-J
tados ü Imprensa pelo sr.
José Esteves, presidente da
Centro do Comércio do Café1:
do Rio de Janeiro, as per»*
peeiivas não são animadora»
para dezembro e Janeiro. Os,
importadores americanos es*
tão aguardando que o café"'
da Colômbia entre no mer-.
cado. Sendo este café de me*
lhor qualidade, os Ianques,
farão todas as suas futuras-
compras, especulando com o
mesmo, jogando-nos contra <
os produtores. colombianos,.
para Impor-nos preços Iníe*
riores.

Enquanto estivermos na
dependência daquele merca*'
do, estaremos sujeitos a toda
espécie de manobras, com o "
objetivo de aviltar o preço da
nosso produto; É necessário
que se amplie o mercado'
para o nosso café, estabele*'
cendo relações com a Unlao' ¦
Soviética e demais países
do campo socialista, única ;
maneira de podermos garan* -
Ur, para nossos produtos,
mercado permanente e preço'-
justo.

gyi!Bl.
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I v\c,m\ \ jnwRFNSA popular
0$ GRÁFICOS ESCOLHEM HOJE A
NOVA DIRETORIA DO SINDICATO

'O «quorum» é do 1.000 voto» — Ura; aiifilo do Newton Eduardo deOliveira, eeorotArlo do sindicato
rrjEAMZAM SE hojo as «lei»"• çoes para renovação dos
dirigentes do Sindicato do*
Gráficos. Pela primeira ves
nos últimos anos uniram-se
tôdai os correntes do opl»

AJUDAM A
IMPRENSA POPULAR

f Recebemos dos senhores
ífaurlclo de Abreu Pinheiro o
Carlos dos Santos des quiloslio chumbo, contribuição da»
meles trabalhadores para as
oficinas disto jornal.

b

Assembléia
daU.O.M.

A União dos Operários
Uunlcipais realltará uma
assembléia, em sua sede
social, na Rua Afonso Ca-
valcanti, M4, hoje, dia 9,
ás 18,30 horas, a fim de
tratar da seguinte ordem-
do-diat abono de t.MO cru-eciros, estatutos o assun-
tos gerais.

A diretoria encarece o.maior comparerimenfo
possível da corporação.

•-VN^NJ-l^^v**»,. *»"^m»vwMw

BAILE
Será realizado amanhã, dia

10, na Associação dos Servi»
dores da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose, à Rua
Renato fileira Lima. 183, em
Jacarepagua, um grande bal»

;Jc. A renda reverterá em be-ticficio dos Internados no Sa-
jiatório de Curiclca, Os convl»
Jtes para o baile encontram-se
,à itua do Senado, 204, com o•r. Pedro Miguel.

nlfln, E formaram a Chapa
tio Unidade, encabeçada pelo
gráfico Glovanl Romlta, a
única concontnto ao pleito,

O APLAUSO
A UNIDADE,

Falando à IMPRENSA PO»
PULAR sobre o plello quehoje se realiza, o líder griíl-co Newton Eduardo de 011»
velra, atual secretário do
Sindicato declarou:

E* preciso que os com*
panheiros compareçam em
massa as urnas. Assim agin-
do, n&o sé estarão votando
era trabalhadores combati-
vos, do reconhecido prestl»
glo, como também estarão
votando por um programa
que contém as mais Impor-
tantes o sentidas reivindica-
Coes do nossa corporação.

Mais ainda — continua
Newton do Oliveira — a vo-taçáo em massa na Chapa
de Unidade será o aplauso
dos trabalhadores à unidade
das diversas correntes queexistem entre nós om torno
de um objetivo comum: ofortalecimento de nosso Sin-
dlcato, a solução de nossas
reivindicações.

COBERTURA
DO «QUORUM»

O «quorum» cuja cobírtu-
ra é necessária para a vali-
dade do pleito que hoje se
realiza ó de aproxlmadomen-
te 1.600 votos. A propósito,diz o sr. Newton Eduardo de
Oliveira:

— E' necessário que o«quorum» seja coberto no
primeiro escrutínio. Isto se-
râ não somente uma provade interesse pelas eleições
como representará também
uma economia de 25 mil cru-

Miros para oa cofres de nos*
so sindicato. Dal o «pelo quefaço: devemos ir As urrais
hoje todos oi gráficos em
condições do votar.

AJUDA AOS JOVENS
COMPOSITORES

POPULARES
. EUs Coelho do Mour* 4
um compositor de fácil Ins»
plroçOo. Autor de 2B compo-
sçóet, entre sambes, mnr-
chás, frevos e boleros, nio
conseguiu, no entanto, gra-
var nenhuma delas, O motl-
vo é a mesma dificuldade
com que se defrontam os
lovons compositores: recusa
das companhias gravndorsit.
Disse-nos éle quo a última
vez que tentou gravar uma
do suas composições, exigi-
ram-lho pagamonto de 0,000
cruze res, quantia'de que,
como modesto funcionário
público, nüo dispõe íàcllmen-
te. Revelou, ainda, que tem
encontrado "um verdadeiro
circulo de ferro", Impedindo
sua entrada ne profissão ar-
Wst.ca que é sua vocação,"Ao jovem compositor não
é dada nenhuma facilidade,
mas, ao contrário, tudo lhe
6 difícil". E, enquanto isso,
EUs continua produzindo in-
teressnnfcs e bonitos melo.
d as, algumas das quais éle
cantou para a reportagem.
Féz duas marchas para o
próximo carnaval, mas como
diz, já está vendo que o des-
tino delas é o mesmo das
anteriores: nio serem gra-vadas. "E tudo isso, porqueem nosso pais não há ajuda
efetiva aos artistas populo»res, reivindicação que espe-ramos, um dia, ver satisfeita"— acrescenta.

í
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OS GRÁFICOS VOTARÃO HOJE
n...°.í.tniba.lh8florM nna Müstrlas gráflcBB de obras o Jor-
SStl!S '#° ,*! uíno? ,clcBcr .°8 mvo* dirigentes do seu
fillfhon* ° ü 7'30 hora8 ° 60 •"!?!**

OPERÁRIOS MUNICIPAIS
,i» íffiS^Í^S fi! ,hoJo «unlr-se-á o Conselho DellbernllvoLV5S4%°«5 Iff,c,pa,i'M BeúQ da cnUdadc'*

DISSÍDIO DOS BARBEIROS
i'im'.í!^!Í?ino dl0u?^' ** * horM- °8 barbeiros vão realizar
Hm£..K^BM?m?,é,a em Beu sindicato. O assunto a serdebatido será a Instauração do dissídio coleilvo. cm face do

RODOVIÁRIOS E ANEXOS
„„. ?-.Slndlcat? í08 Rodoviários e Anexos eslá comunicando
CnrIMrn íWad2? VC ° IAPTEC VDl °br»' POf 6«CS li™ S aCarteira de Empréstimos Simples, até 20 mil cru^eiors eu
ihS«d?» deVCrfl,° Procurer Informares nn secretaria Uesindicato de segunda a Bexta-íelra, das 9 as 19 horas.

OPERÁRIOS DA INCOMET
Aa reclamações dos operários da Incomet serão 'ut™

Sa^rtraínto3 * *» ^ ^ » V^St

Uca drf Ã°n-h„?hn !idiCat0 entrou com as reclamações n Ju*
STdí cSSuf que8tao scra resolvlda no S^tfo'djS

Harry Stone, Inimigo
Do Cinema Brasileiro

Os dlrotoros do Sindicato do Produtores Cinematográficos Jatlenun.ciurtim a atividade nefasta do representante dos trustes do Hollvwood — Tonta Stono voltar h carga na COFAP para obter o aumen.to dos eutrad us do cinema

AUMENTO DO GRUPO LIGHT
»- if8^ "nvocadanova mesa-redonda, no próximo dio 14
--- - ™^°,W entre os dlvereos «indicaíwqueintí 1gram o

CEGUNDO foi noticiado,** Mr. llarry stono, repre»
sentanio no Urastl da Asso-
ciaçáo NoiU-Amorlcana doriodutores Cincmalogrdflcos,
pediu uma audiência uo novo
presidente da COFAP, a fim
de solicitar o ambicionado au»incuto das entradas do clne-ma,

Como ie vê. o plano de as»salto uo bolso do fã cariocade cinema entra em fase maisativa do execução, sob a diro»
çflo do representante dos majr-
PatM cinematográficos doHollywood. Nos últimos tem-
pos. Mr. Stono andava dlscro-to, tsndo Incluslvo deiapare»cldo da COFAP. Em seu lugar"parecia oli um outro lugar-•tenente dos americanos, ro»
presentanto da Paramount

Os produtores nacionais jálêm dado mais de umo do»monstração de nue não se dei-xam levur pelas lábias dosamericanos, inclusive Stone.
quando Cstcs procuram apre-sentar como «solução» paraos problemas do cinema brasl»

- ... .., a l01'° o aumento do preço dassindicatos que Inte- I C"1,^». Na verdade, o quo!* 
2?1i?ioa!^Çnden> é a conti-

ca»

cm

Resenha Ftaminãnsg
§ Conselho Municipal
e o Veto do Orçamento(

^ Vereadores dos diversos
partidos .representados na Ca-
,mara Municipal de Niterói
Usaram da palavra para re»lutar, de maneira enérgica,
;• atitude do prefeito Alber»
to Fortes vetando totalmen»
te o orçamento para o exer»
eicio du lü5U aprovado por

rquèle 
legislativo.

O primeiro orador da pri»meira reunião extraordiná»
ria destinada a apreciar o ve»
to foi o vereador Afonso Cel»
•o (P.S.R) que destruiu asalegações do prefeito expôs»itas nas «Razões do Veto»
[acrescentando que não via
Do sr. Alberto Fortes idonel»
dade moral para criticar os
(atos do legislativo municl»
pai, que tem sabido cumprir
jeom dignidade o mandato
nue o povo outorgou aos seus
p.9 integrantes. Refutando as
insinuações do chefe do exe»
.cutlvo de que a Câmara es»Jtaria contra os servidores da
municipalidade, o edil sócia»
lista lembrou o apelo feito pe»1lo legislativo, desde maio,
para que o prefeito determi»
iliasse o pagamento do sala»
Xiominimo aos trabalhadores
ida Preieitura — o que não
ioi atendido. Acrescentou queos descontos que vôm sendo

liei tos nos vencimentos dos
(¦ervidores nâo são recolhi»
dos a quem de direito.

FALUAS AS
.i «RA/üiáS 1)0 VETO»¦' Também o sr. Zélio Cou-

tinho (P.Hj repeliu as ma»
Iiobras do prefeito tentando
lançar os trabalhadores con-tra o legislativo municipal.
Disse o orador que deve o
sr. Alberto Fortes modificar
a sua orientação demagógl»
ca, pois os trabalhadores da
Prefeitura, como todo o povo,lembram-se multo bem queíol o próprio sr. Fortes quemdemitiu 45 trabalhadores lo-
go que assumiu o cargo.

i O vereador Moacir Dario
Ribeiro (U.D.N.) analisou as
«razões do veto» em seus
aspectos jurídicos, 'demons»
trando serem obsolutamente
Jalsas as argumentações do
prefeito.

Declarando que o sr. Al-
berto Forte,s.é um «promete-
dor vulgar» e que sacrifica

a bolsa do funcionalismo emobras de fachada, o sr. No-bel Gavazzonl (P.T.B.) re-lembrou as diversas promes-sas feitas pelo cheíe do exe-cutlvo, que nunca as cum»
priu. Focalizou o caso dasbarracas da COAp em queo sr. Alberto Fortes decla»
rara que renunciaria ao car»'
go caso não fossem retira-das da Praça Araribóia den-tro de 8 dias. As barracas lá
permaneceram por mais de 6mesaa. e o prefeito continuou

grudado no cargo. Flnalmem
te° vereador José Ramos
(P.I.B.) fez longa e minu»ciosa explanação sobre as dl-versas verbas orçamentárias,
demonstrando que os meiosconcedidos no orçamento vo-tado para o exercido de 1956sôo superiores ao orçamento
anterior.

Hoje às 19 horas, voltaráa Câmara Municipal a se reu-nir para debater a importan-
te matéria. (Da Sucursal deNiterói)
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MESA-REDONDA DOS ALFAIATES

iMf„0^>?líalnte8.° «"torç-ras estão também empenhados

ASSEMBLÉIA DOS HOTELEIROS
No próximo dia 12, os trabalhadores no comércio hotciM 1

rtohV^/e„allZar.üm?igrande ^sembléia em seu™n£toSa I
«ÍE8 qUeSl,?0 d0 ,aument0 de salarl°s. em fa™ da meia "
ia!3 ^b2oreall2ar ^ °3 Patrões' dla ",eno E-

J0ALHEIR0S E AS ELEIÇÕES
r.m£Scotrabalhadores em Í°a'herias e lapidação de pedras
«tnH&nVfl° realbar no Próximo dia 17. eleições em s?usindicato para renovação da Diretoria e Conselho da enUdadeELEIÇÕES NA CONSTRUÇÃO CIVIL
hmwiaÍ6 d0 <*Trente haveré eleições no Sindicato dos Tn

K* ^ yenv recebendo apoio de toda corporoíic-SS 3ÈSB2E3á íoram lnsüluldos comites ^S58i.,
FESTA DE NATAL DOS GRÁFICOS I

-Sif sasraaa as a? «usi
CARREGADORES DEXAFÉ I

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS
METALÚRGICOS DE SAO OONCALO
O Estado de Sítio não impede os pleitossindicais

Por determinação do novo

°üüd!c_at0 dos Carregadores e Ensacadores de" Café |adro so- gilizem o 0
pagamento das mensalidades."" 

"'"U"M" lJ»»"«ao-se com 0
mmêmmmmstt

ABONO PARA OS
FUNCIONÁRIOS

O deputado Jaime Bitten-
t^ourt apresentou- na Assem-
.bléia Legislativa, projetoconcedendo abono de Natal
(aos servidores públicos esta-
fluais, até n importância deCr$ 3.000,00. .

i A proposição do parlamen-
:tar petebista autoriza" o Po-tíer Executivo a abrir um/créd to especial de.3 milhões
,de cruzeiros, para atender ao
pagamento do abono aoi funcionarsmo fluminense.' (Da Sucursal de Niterói)

tlfular da Delegacia Regio»nal do Trabalho, foi fixado
para o dia 14 do corrente,
dus 8 às 17 horas, as elei-
ções oo Sindicato dos Meta-
iúrgicos de São Gonçalo. Es-sas eleições estavam marca-das para o dia 5 passado,mas foram adiadas "s.ne-
-die" pelo Interventor dosindicato, major José de Se-na e Silva, sob a alegação
de que em estado de sitio
não poderia haver eleições
sindicais.

Justamente inconformados
com a medida, os metalúrgi-
cos gonçaleuses se dirigiram
ao delegado do Trabalho
que, seguindo a or-entação
do ministro Omegna, daLer-
minou a fixação imediata de

nova data para o pleito.
Obtiveram, assim, os me-talúrgicos de São Gonçalo asua primeira vitória, que se-rá a realização imediata <íaseleições que libertará o seusindicato do regime de in-tervenção, para transforma--'o numa trincheira de lutaem defesa dos seus d reitose reivindicações dos fraba-lhadores.

Preparam-se, agora, os me-talúrgicos gonçalenses, paraconsolidarem a vitória, vo-tando maciçamente na cha-pa Unidade e AçSo, cujoprograma e manifesto aten-dem aos interesses e reivin-dlcações, de todos os traba-lhadores
(Da Sucursal de Niterói)

DIRETORIA DAS PEDREIRAS IÉÍIÉPM!
SINDICATO DOS BANCÁRIOS 8

à distribuição de brtiquedosV associad°s concorrerem

PEQUENOSAWNCÍOS
_ (FONE! 22-3070)

AMIOO: utilize o recomende aos seus amiaos a mr^i..

í£ £ZLVZ "* íe;a iumbem «m writtt» ,se* tornai ül»»* tsjo?» . I0llt1te ,nt0TnuJsobre somo omnuur »»n ji~._ »i»'™,o
«tente,

5om« anunciar oom Cxito

um conclui dt
• economicu

Policiais Embriagados
Cometem Violências

Presos por um oficial do Exército
Moradores da Engenhoca

procuraram a nossa sucur-sal para denunciarem no-vas arbitrariedades pratica-das por ojementos da Policia
Militar naquele bairro.

Disseram que dois daque-les milicianos integrantes
de uma patrulha do Esqua-
drão de Cavalaria, completa-
mente embriagados, na nol-te de anteontem invadiram
domicílios, no morro próxi-mo à Fábrica Jaspel, fazendo
disparos e tentando violemtar senhoras.

Acrescentaram que um oíl-ciai do Exército, sabedor dasocorrências, providenciou aprisão dos policiais desordei-ros, conduzindo um traba-lnador vitima de' golpes deespada para o Pronto So-corro e arrolando as testemu-nhas das violências e sobre-tudo do crime de violação dedomicilio.
Os nossos visitantes pro»

testaram contra os acontecl-mentos, dizendo que a popu-lação do bairro não vivetranqüila nem em seguran-
ca uTx ,a Presenw dessesatrabiliários policiais e coma repetição desses atos deviolência. (Da sucursal deNiterói).

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA
OPORTUNIDADE DE

AMAURY

«'» <80.a0. Cr* 220,00 • ir» . "?
??„% t,Bml»B« «f> rootorliu. i
Unrw" h! *. pn.rH>, « 0rl «.00-Corte» de tropical e cambraiapura Ift a ü,S .800,00, ínTo n£clonal a (lrS sao.ov» • puro II."'">.» Cr» 680.00. Itua d™ A-
JSndej.a. SU), H andar - RuUVinte dr Abril, 1 - loja. AtéH»demos pelo «eeinb01»o.
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VENDE-SE para alfnlnto nucostureira um SuV em periei-
ouiu de 45 cm. pur 120 ao
ffifefri Tratur W» te*

!

PROGRAMA
A PAIXÃO DK UJIA VIDA _
n •« ^ W» K"«n e (51noca. com Tyrono i'owcr oWuuicen 0-liuru. Urumu. euncmuscopio. Coloriu™ "ruau"
cuo umtTicunu. a» 3 1™ 33

m mf!' u.V'«"°™i. *
M^Hasscio, MóCTweã:banu e Motro-TlJUCUí Comicruunuci u Píer Ungiu, odíreta. Colorido. Rro4u«Rtrancesu. Ail,lWlr,JJ,0
IU iiurus. ~ 8 •
Si.\. UMA CABIOVA — Ca.
Pedro, Asioriu, auz, ólinuu.Nacional, ImpcratoV, pu""Muroja, o sao Bento <n to-
uu/rVõ1,0?. Eliu.?tt e Anselmouua te. Comediu muslcudu.

Â»aÍÍ".'>ífT,i u A N A B18 -
Pame, Pruidente, Muua êParatudos. Com u. E. Haisele Adria» tloven. Urama deespionu^em na Alunnna. Pro-uurac&u uicmõ. As 12 ipatiic)~* ^ — 4 — (J  K n lll h«gABNAUB \lllA MUUIKII _Vitôrlu, Copacubanu, Mlru-mar. Plruja, Ijoiulogo, TIJu»ca, Maracanã e ícaral iNiie-roí), cum Aiuo íuunzi e AveWlncni. Cumídlu. Produeuollaliunu. As 2 — 4 — ü —S a iu norus.

VIUUJXAS LS1PBBIA1S — SJuse. Com Carmen Sevllla eLuís Murlano. opereta. Co-lorido. pruüucao espanhula.(Ucupresentuçao). As 2 — 4
^ T7.b T s e lu huras.¦ lUAdSAUBB Vlt.u^ul^IBO —Odcon, Alaska, Bonsucesso.Leblun, America e lpunemaCum Juhn Pnyne e FlthDomergue. Western. Colorido.Prouuciu americana, as 2 —4 — u — 8 e iu huras.I NAU HA CltLMii büil OA8-T1UO — Império, LeonoldUna, ílorlano, Avenida, Madu-ieliu, Alunte Castelo e Odeun(Nltcrolj. Com BrodorlekCruwíoi-ü e ItutUAlomun. Po-llclul. Produção umencuna.As 2 — 3.HU — D,20 — 7 —S,-iU o IU.ííU noras.1 UliJlUTmCS, O uLAUIADOB— Santa Alice e Central (NI-terúi). Cum Vítor Mature eSusan Haywurd. Urama re-llgiuso. Clnemascôpto. Colori-du. Produção americana. (He.apresentação). As 2 — 4 _li — 8 e 10 horas.U PltlNClPH VA-LENTE —Hoxy e Madrld. Com JamesMason e Uebia Paget. Aven-tura. Clnemascóplo colorido.PrOaUc&o americana, (líea-pi-escntacãu). As 2 — 4 li - s e II) noras.MOWtilJ, O .M1-.MNO LOBO— Hlvuu. Cum Sabu. Paula»sla. Produção Inglesa. (Itea-piesentucão).CAMiiaJi, JUNES — Pulado.Com O o r o th y Uandrldge.Aüuptucào da Opera Carmen.Clnümuscóplu. Produc&u ame-ricana
As 4 -

tado do i"i.i ¦« atual, com aoiiuimo (uugila da economia
nacional utiuvas da evus&o dodivisiis, como lesullado do
domínio do nosso mercado pela
pioduçáo dos abacaxis do llot»lywood. l:-.t 1 sariuna 10 vem
acemuundo, Iniicpcndentcmcn»
to do auimuto cerul das on-tradus. com o golpo do «ctno-
mascopo» o outioa. utravosdos quuis ot mugnatas do cl»nemn americano uinncam donosso pais lucros ainda mais
ÍUllll|l>i.(l!i. •
OKNUNCIA NA 4a. SEMANA

DO CINEMA
Os homen» de cinema J4 tflm

opinião formada sobre llnrryStone. Na <n. Serrana do Cl-nema ürasilelro, rccenkmen»
to rcollzadu em 1'vtiópolis, aativldaüe nCasia do represen»
tante dos trustes do llolly»wood íol dniunciada som quoumu só vo» se erguesso paratentar dcfendc-lo.

O sr. Juime 1'lnholro, umdos dlictoit-s do Slndicaio dos]'rodutore8 Cinematográficos.
íJlnndo em plcnátlo, denunci-ou um fato da maior grávida»'do, relacionado com a atuaçãode Stone. Contou 0 sr. PJnliel-ro que um «dossler> que con»Unha documentação fnvorávol«os interesses do cinema na.clonal dcsnpireccra mistério»samente da SUMOC, aondelora parar, procedente do ml-nijtório da Fazenda e u ca-mlnho da prcsidüncm da lie-Publica. Até hoje não so con- '
seguiu saber que fim tove esseprocesse, fi qu-jndo 0 repie.-sentante do Sindicato de Pro-

SOCIAIS
CASAMENTOS

Kcallzar-se-á amanhã, .„18,õ'U horas na Igreja Católl»ca llrasiieira à rua do Couton. 54. Pciiiiu, o eniace matri-monui da sria. Odilia tionçal»ves com 0 sr. .Vulclério Se vi»ma, cia. filha do Br. Ascendmofaonçaives e do D. VicentinaOonva ves, éle íiili0 do casulUonclo sevliha e u. Eustaciaí>ewilia. Os noivos receberãoos cumprimentos na resi^én-
n« "/"f.Aratoiu n. 33, cmUraz de Pina. -

Ab

dutores ClneiratogTáfleoí cor»
pareceu h SUMOC pura ubèido asiunio, gnt f*iclon4rio lh»
dliso apenas, a titulo de «t.
pllcaçao:
* .""..V wnllor na° «nhees maUl MUter Stone?

£ase fato relatado pr)0 »rJaime Pinheiro comprova ra ils
umo ves ¦ IntervençAo rjóa
amerlcanot nu» assuntos in»tornos do BiaslL "*

INIMIGO ÜO CINEMA
NACIONAL

. Outra manifestação de t*rm ir. ás atividades de Ston,íol dada polo sr. Mário Som-bra, presidente do rresmo sin.dlcuto de l'rodutorcs cinenu.tográflcos. Em recento mes»redonda sflbre etnems na TV-«Io, quando o locutor falas-,
çm iiarry Stono, o lt. Sombralnterrompcu-o. exdamanuo ia'dignado:

— Náo me fole nessa noirtfEsse homem ô um lnimig0 ^clnoma Brasileiro I
Agora qu» stone volti » ear.Ka na ÇOPAP, 6 justo quV,todo o público, e em paitlcula.oi produtores o trabalhado»res de clnemu, estejam vlgüan»t's contra as rranobros anil.•nacionais dfisís espoleta do»tubarões insaciáveis de iinj!

(ywood.

OS MAIORES DA
TELEVISÃO EM 55

«T>fS!?,P P?.trocInI° da revistt«Radloltuidia>, um júri doJornalistas e publicitários cs»colheu os «Maiores da Telo.visão em 1955». Cada um dos
premiados recebera uma mi»nlatura de «Antenas de Pra»ta», com uma plaqueta alusi»va á categoria e ao ano. Sâoos seguintes os «Maiores daTelevisão em 1355»; Tele»ator, Alberto Perez; teleatriz,Heloísa Helena; animadorArnaldo Nogueira; Animado»ra, Lldla Mattos; narrador.Gontijo Teodoro; garõtapio.paganda, Gilma CoeJho; pro.dutor, Sanglrardi Jr.; narra»dor esportivo, Ari Barroso:diretor, de estúdio, MaurícioSherman; diretor de TV, Ahcino Diniz, cenógrafo, Per»nambuco de Oliveira; ilumi»nador, Ozen Sermet; me»Ção especial, Adolio Celii,

MUNICIPAIS DE LITERATURA
Concurso de literatura:
portagem,

(Km quarta semana).0 —. 8 o IU horus.

romance, poesia, re«ensaio e crítica - Trabalhos
meditos

distribuídos quatro prêmios oue't^ ! 
mU °meiros- 6«-ào

TBABALHOS INÉDITOS

cada em jornal ou revisia P * tenha sido VubU>
As inscrições serão leitas na Secretaria r»~i j. r-j

çaçao, à Rua da Misericórdia^n" 41M^10' andar Í^h^'

doras de premia^S^S Sgp *«*>
INICIATiVA DO VEÈEADOK MAGALHÃES JÜNIOE

pela^^^3Í^dSi^^^-^^^tu.doâmm*mmmmMm

UAUt, - oierece-se para traba-har das ] ús 13 noVas. Finezateietonar para 22-n.tls chamarAraújo ou .deitar recado.
PECHINCHA - Vende-se por30 mil cruzeiros uma casa comquarto, sala, cuzinha, varanda edemais di pendências. Terreno73U nuzelrus mensais, sem Ju-rus. Jardim 7 de Abril. Tratarcom José Cunha - Escritório da.Vila bagres — Estação de Pa-ciência — Ramal üanta Cruz.«acadoB.pelo lelelone; U3-U525.

TERRENO em Vila s. Luís
VmXÍUm' lultunt"J WSU1 nienus oé
ío Si.', yr^euus, em oriistacòesde IM cruzeiro», mensais. Pas-sa-se por lu mu tiu.ie.iuu a vis-ta, alim das piestacoes acimatem duas canas no terreno, oo-dendo renuer l.aw cruzem,»mensal». Irului com IftJNSEtAcias 11 a» lu, na purtana daMaviiisBunlun, nu Caju.

ilEfAHos e cunservacao emmaquinas ue escrever, calculaie.. .su.1?,tt.r;,. Att-'h"<-'-se éhamatlos.fel. aa-.ll)i(i. umis <¦<» Arfrurli'ti
VENDO uma balança marcaFILIZOLA de 15 quilos, nova,de côr vermelha, tipo do ar-mazCm. Preço: CrS 3.U00.00. Tra-tar a Rua Navarro da Cosia, 33— Marechal Hermes, ou pelotel. 32-5101, - chamar Hélio.

DEMITIDOS VELHOS OPE
Vr>

$Mí\ S.
Posto na rua ancião com 40 anos de serviçose pagos apenas 15 mil cruzeiros de indeniza-
ção — Espancado até perder os sentidos —
Trabalham 1? hs., e ganham salário-mínimo

CAMPOS, 8 (Correspon-
dente) — O que se passacom os operários da Usina
São José' revela a situação
dos seus trabalhadores, ex-' 
piorados brutalmente, sem
nenhum dos seus direitos

LOJAS AMERICANAS S. A.
(SOCIEDADE

Cr$

150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

8 i^Kf *\

gr —

ANÔNIMA BRASIIEIRA)

pioneira dêsto sistâma do
vendas no Brasil, aconselha:

000*
LOJAS AMERICANAS S.A.

Sempre a Jírvito do distinto públiconas suas lojas:
Rui Arguto (ordeiro, 300/2 Rui Urugualana, K e 80/82

(Môiei) Rua Gonçalves Dias, 69/71Rua Frederico Môler, 9 Av. N. S. Copinbipi, 622
Sü' í* «rl?ía' Í5 "• F13U5l,ed0 Magalhães, 70Rua do Ouvidor, 175/179 Rua Conde Bonfim, 362Rua do Cateis. 337 (pf. s. Pefta)Loja era Volta Redonda a Praça Brasil, 172

evitando

de última hora

JÁ ESTÁ COMPLETO O
NOSSO SORTIMENTO DE«
Enfallej para Arvores d»Nalal • Car»6«e do Boa*Foliai • Grand» lorlimonto
de Bonocos d* iodei oi lipai
• «amanhoi • Enormevaritdad* do brlnquodoi.

^^7 
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POSSUÍMOS, OUfROSSIH, LOIIS WSTIUUMS EM:,
Wp Paulo- Santo» - Campina. - Saurv ¦ S. Joi« da Uo Mta - Curitiba - PartoAI.9ro- Nllortl- Pilròpall.. Vollo (.dondo.Jg|, d. Poro-M!«, HorUonr*

respeitados pelos patrõesBasta ver que vellios commais de 20 anos de serviços
são sumariamente atirados
ao desemprego e quandomuito, recebem irrisórias
quantias a titulo de indeni-
zação. Foi o caso de uma ve-lha operária, que nos falou
e omitiu o nome sob a aílr-mação de que seria «com cer-teza perseguida». Trabalhou
na Usina 24 anos consecuti»
vos, sem nunca ter gozadoférias ou outras vantagens.
Um dia teve uma crise denervos, foi socorrida pelo pró-prio filho e, dias depois, eradespedida. O patrão, o lati-

fundiário Sílvio Marins, deu-•lhe apenas nove mil cruzei-
ros de inlenização.

— Você tem direito a 12mil — disse-lhe — mas deve-•me trôs mil...
A velha operária, no entan-

to, nunca lhe pediu dinheiro
emprestado ou tem recorda-
ç5o de ter algum dia feito
qualquer despesa.

40 ANOS

O caso de um ancião, quetambém nos falou, é aindamais revoltante. Trabalhou
na Usina 40 anos. foi despe-
dido e recebeu somente. 15mil cruzeiros de Indenização.

RAMOS
, DE CAMPOS

mero de trabalhadores dnUsina £fto José são anciãosde aspecto cadavérico, vittmas -da exploração e dosmaus tratos. Seus filhosocupam naturalmente osseus lugares e, assim, íamí-1 lias inteiras ficam sujeitasaquela mesma exploração.

EXPULSO '
O TRABALHADOR

Impune, possuidor de vas-tas áreas de terras, 0 patrãomanda espancar e mesmomatar a quem lhe cai nadesgraça. Um exemplo: aoperário José Nogueira, do-
pois de muitos.anos de tra?balho na Usina São José,conseguiu uns dias de lieen»
ça. Ao voltar ao serviço, po*rém, foi informado peio capa»taz Ary Machado de que «ea>tá na rua». Tentou ainda in-teirar-se das razões de sua de-missão, mas foi ameaçado dsespancamento. O uslneiromandou dois soldados de pe*licia expulsá-lo do casebreem que morava com a mãe.O trabalhador protestou e foiesnancado até perder os sen»tidos. E, por cima, o patrãoadvertiu-o de que, caso vol»
tasse ao local, «será morto eninguém vai dizer nada».

12 HORAS DIÁRIAS i

Os operários trabalham
diariamente 12 horas e ga»nham somente 8. isto é, o sa»

ST »..-. lario-mlnlmo. AllmentamsaMuitos outros exemplos do | de banana ou de arroz e felesbulho contra os, trabalha^
dores poderia ser citado nes-ta reportagem. Convém no>tar, contudo, que grande nu-

PrAI N0EL TROUXE
PARA VOCÊ

puni lh a Lrü «0.OU e CrS SOO nnNILÜKU ,, CrS i00.Su, II., Koa Çr$ 
'«O 110 e Cr* 250.00. Tronícal e eabardlue » Cr» MS00

Atendemug pelo «eeniüOliB.

i Jão somente. Comem senta»
dos na rua, pois, o uslneiro
proibiu que almoçassem no

interior da Usina.
São submetidos a feroz ter»

ror policial: nSo podem ler
jornais nem ao menos con»
versar com os companheiros
sobre política. Os trabalhado»
res, entretanto, não se intl-
midam. Fundaram o seu sin»
dicato em torno do qua) or«
ganjzam-se para enfrentar ffl
patrão e latifundiário e obri»
gâ-lo a respeitar os direito*
trabalhistas por êle burlado*

/
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Consultas Sobre

OTTO GROTEWOHL
KM PEQUIM

CHEFIA UMA DELEGAÇÃO DA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

PARIS, 8 (AFP) — Anuncia a Afjlnela Nova
China que chegou a Pequim uma tleleqaeaa gover-namental da Alemanha Democrática chefiada pelo
primeiro-ministro Otto Grotewohl, A delegaç&o
alemã" foi recebida no aerâdramo por Chu En /.«/,
pte»idente do Conselho, e outros membro» do go-virno da China Popular,

RESPONSÁVEL 0 G OVÊRNO HE BONN

Razões da Interrupção m Repatriamento
dos Criminosos de Gwe^l Alemães
Denúncia do ir. Otto Nusehke, vice-presidente do Conselho da Repú-

blica Democrá tica Alemã

bre as Eleições no Viet íli
De acordo com as resoluções da Co nferência de Genebra, o pleito de-

verá ser realizado em meados do próximo ano
LONDRES, 8 (AFP) —

Estão sendo realizados atual-
mente novas consultas entro a
Grá Uretanha e a União ,s„-
viòtlca a respeito dn questão
das elciçoe» no Vk-tnum, sou-
be-se no Forcign Office.
Ksnas consultas sãu'umu con-
tuiuacAo das convoisacõvs queos srs. llorold Muc Mlllun e
Vitciiesluv Molotov th oram
em Ucnebra- em novembro ui-
limo.

Os novos contatos Km porobjetivo decidir o scgulmento
a dur a un-o cuiU enviuda pelosr. l'huin Van Uong, mliiislro
dos Negócios E .térlores do
Victiiom 1'opular ao sr. Mo-
lotov, a 25 de novembro, A
caita íoi transmitida pelo sr.
Molotov ao sr. Mac Mlllun no

eomfço da semana em curso.
O sr. Pluiin Van Dong pediuaos do|g co-prcsldcntcs da

conferência de Genebra do
10C4 <os ministros do Nego-
elos exteriores da UiA Ureta-
nli.-i e di União Soviética) ,.u0
tomassem tódus as medidas
ncccssArlns pura aisogurur a
solução do problema políticodo vietnum e a abertura de
uma conferência consultiva

entra os representantes dus
autoridades comp-tentes do
Víctnam 1'opular e do sul.

A carta cm questão, decla-
ra-se, *erá levuda uo conheci-
mento dos outras potênclusmembros du conferência de
Genebra «... c ventualmente,
dos países representados na

Comlssüo Internacional do

Controlo do Vlelnnm (fndln,
Canada e 1'olSna).

nunuM. 0 (AfP) - "Ca.
be a Bonn a Inteira respon-
.i.iinl «lu f>- da Interrupção
ocorrida no repntr.nmenlo
dos alemlei ainda detidos
na Unlao Soviética", decla-
rou o.dr. Oito Nusehke, vi.
ce-prcsldenlo <* <- \ elho da
República Democralca Ale-
ma, perante o comil* d.re-
«oi do seu partido, a Unido
Cristo Democrata. Acen-
tuou o dr. Nusehke: "As nu.
torldades da República Fe-
doral sabotaram o repatria-
mento daqueles •lemBes cri-
mlmis .i de guerra. Os que
já chegaram foram reccb'-
doi como heróis e mirtres.
Alem dluo, Bonn nfio man-

90! ANIVERSÁRIO DE SIBELIUS
HELSINQUE. 8 (AFP) -

O famoso comp.sltor Jeon
Sibel ti;, que festeja hoje
seu li.»" anlvertAr.o, rccclieti
por este mot vo, nao só a
iioni. n:ii:«'in do seu pais, iiioh
também numurosos tcsiemu-
nhos de admlraçSo- de todo
o mundo.

Ao meodia. o presidente
Paasikivl rendeu homena-
gem oo grande compôs tor
numa mensagem pronuncia-
da no rádio.

Siln l.us manifestou o de-
sejo de passar somente com

a fomllla este dia maroan-
te de sua vda. Rodeou-se de
suas 5 filhas o do i:us 13
nc/oü. Mas se a sua caia es-
tó discretamente fechada aos
vis l-antea, as mensagens de
fellctnçôcs e os presentes,
afluem.

Vários chefes de Estado
luntnram suas homenagens
o seus votos de felc'dndes
nos dos sjus admiradores.

Uma coleção de suas obrag
gravados, sob n direção de
Arturo Toscan nl, foi-lhe «n-
v udii pelo fnmoso maestro.

reve a sua prometia de au-
torlur o repatriamento dos
cldudfios soviéticos que se
encontram na, Aiemanhn Fe-
deral".

Por outro lado, o vlce-pre-
sldeive do Conselho pediu As
autor dndes religiosas da
Alemanha Federal n recon-
sldrracSo ds sua atitude a
respeito da República De-
mocrAWca, nsalnolnnlo: "Os
chefes dn leroja nfto podem
julgar por mais tempo que
a Bopúbllca Dcmocrátco
conittun um Interregno que
cedo ou tardo deixo de exis-

tlr. K' preciso que se ii ao
enstlnnlimo alcmdo uma
nova orlentaçAo soe ai e po-
II* leu, somente astlm rçi suas
perapret vas serAo assegu-
radas".

MAIS UM CONTIGENTE
BONNj 8 (AFP) - O ml-

nlstro .federal do Extorlor
foi Informado, hoje, de que
chegaria com procedénèla dn
Unifio Soviética, no dia 13
do corrente, um novo con-
tlngcnle de criminosos de
guerra elomfics, abrangendo
000 homens, aproximada-
mente.

Discussão dos Projetos
do Palácio dos Soviets

MOSCOU, 8 (AFP) - Os
mnls notáveis arquitetos,
construtores e escultores de-
verão discutir publicamente,
dentro em breve, o projeto
de construção do «PulAclo
aos Soviets», de altura glgan-tosca, encimado por imponen-
lo estátua de Lenln o visível
do Aerôdromo do Vnukovo,
situado a trinta quilômetros
desta Capital, — eis o que
anunciou ontem A noite a
Agência Tass . Estuda-se um

projeto do pantheon prra o
qual seriam transportados
os restos mortais de Lônln,
St/illn c outras pcrsonnlidn-
des soviéticas atualmente na
Praça Vermelha. O projeto
do -.Palácio dos Soviets» foi
concebido antes dn guerra.
Traísse de nrrnnlui-eéu ele-
vado no centro tle Moscou.
A sua carcaça de aço JA apre-
sentava seis andares quando
foi demolida durante os nos-
tilidndcs pura ser utilizada
em outros fins.

General Americano Psrctenáe
Abolir a Comioeão Neutra

As provocações do foffftché Sinfjman foram
ordenadas por Fnoter Duües

NOVA DELIU 8 (Agência
Novu China pela Inter i'ren)— O .Com ndiinto dus Forçai
dos Esiadus Unidoi nu ISxtie-
mo Oriente «.exigiu» mio \Vus-
hlnglon exerçu pressão sObro
oi governos participante i da
ComlfsAo Supervisora das Na-
çóes Noutrtiii da Curciu uma
facilitar a abolição deiti.
Em carta a Washington. Lem-iiiizer f£t ver que a« tentuti-
vas até aqui empreondldus
pelo govfiino do 8>njrman Kl
pura dlficular o trabilho daComissão não deram u-suiu-
do.

Comentando a respeito, o«Dclhi Times», deita cuultiil.
declara quo a construçAo do
um Exército Sul-Corcaiio e a
formaçAo e equipamento dedivlíóes de rc30rvr adicionais
do Slngmnn Ri estavam «endo
IntensifIcuJus como parte dn«atividade do comundo dos i;s-tados Unidos,» acrescentando
que ca existindo da Comissão•das Nações Noutr U, segundo
o ullo-comundo do Lemnltter
em Seul, Oitava (•• ir bai imundo«s atividades do comundo dosEstados Unidos», o jornal

mi(-.... n11 que a derlsllo de
ir nsfuii u --.;.. -.... Mi=i" .11
Fôrças^Anienciniiiii do líüir*.
mo Orienta, do Tú<|u>o paia
HCUl, foi lim. . !.i , .,.,¦ o • !¦,-'•
tho de os l. i ..i-. Uiililus tor»
nar mais ofetlvo o seu (tfnírô*
le nus niipaiTtivos dt) guena
«I» l'.ii-ii .-*:..il.

Ao crlticur nroniplraçllo
Duii0i'RI.|i iu violar o arór»'do'de tréijiui, o jornal at*inn%lu quo as provocoçíe* contra A
Uoiuistuo das Nações Nrutr s, v
foram levadas a piálira por *
Singniun Ri.,.,;..;..., n.:„ ,i,,, ,i.
VS» pi-.-,: uulg de lí.illi.-, com o
Objetivo de «esfriar a unlma-
çao do povo que eslavo multoeiituduíiiindo «om oi r«suíta«dos da Cuiifcii-nclu de Gene.bra».
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VIRÃO RACING E
INDEPENDIENTES
BUENOS AIRES, 8 (A. ,

F. P.l - Os clubes Ra- \cing c Independientes <
aceitaram, em principio,
participar de um torneio
quadrangular internado-
nal a roa li/ar-se no Rio
de Janeiro nos íins de de-
zembro corrente ou prin-cipios de janeiro próximo,com o flamengo e o Vas-
co da Gama.

APRONTARAM
OS GLARIENSES

O Olaria realizou na ma-nhã de ontem o apronto desua equipe para a partidacontra o flamengo, amanhã
à tarde, no Maracanã. No co-letivo dos banris os eieti-vos derrotaram os reservas
po 4 x 2, tentos do Cosme
(2), Léo e Maxwell, enquan-
to Tiãozinho e Mário consig-
naram para os suplentes.

Os quadros ensaiaram as-sim:
titulares — Walter;

Osvaldo e Carlinhos; Moacir,
Tião e Paulinho; Pombo, Léo.
Maxwell, Moreno e Cosme.

SUPLENTES - Fernando;
Diilii'0 e Sansâo; Ênio, Se-
verino e Álvaro; Saui, Bera,TIAozinho, Patesco e Mário.

O exercício dos olarienses
teve a duração de 90 mi'nulos.

Não treinaram, por esta-
rem contundidos, os seguin-
tos loyarlores: Barbosa, SI-
mões, Renato, Russo e Dodô.
Todos faraó prova de campo
amanhã pela manha, quan-do, enlão, saber-se-à se pode-rão ou não enfrentar o rubro-•negio carioca.

¦¦-•¦• ¦—- ' '¦ '¦'««¦«'¦'«««««¦¦«¦««¦¦ll«t«tw»««»«»l»«W«M«»l'««l«iai««1SSPP>ll»llll«l(l»lll»llllll»IIWIIII|||il»» IHK.IWMjill HH.iSão Cristóvão 3 x Portuguesa 2
PRIMEIRA VITÓRIA DOS ALVOS NO ATUAL CERTAME —
MARCARAM OS TENTOS OLIV AR (2), DELSON, GUILHERME

— EVALERIANO 
JOGANDO ontem à tarde,** em Campos Sales, com
a Portuguesa, o São Cristo-
vão alcançou a sin primeira
vitória no presente campeo-
nato. O jogo inaugurou a-
quinta rodada e o seu mar-
cador íoi de 3x2, íavoràvel
ao quadro «cadete». A pri-
meira etapa finalizou com o
placar de 2x1 para o clube
vitorioso na peleja.

. O São Cristóvão mereceu o
triunfo, uma vez que foi
mais objetivo em campo e
coube desfrutar bem das
oportunidades que lhe foram
oferecidas no curso da par-
tida. Todo o quad-o sanais-
tovense se houve com acerto
em campo, mas a retaguarda
apresentou rendimento rrt£.'s
positivo. No ataque, Santo
Cristo surgiu como a maior
figura, bem secundado por
Delson e Olivar.

A equipe da Portuguesa
forneceu o futebol mais bo-
nito, com melhor colorido

técnico. Faltou-lhe, contudo,
maior sentido de penetração
e, assim, suas investidas
morr.am quase sempre na
grande arca do São Cristo-
vão. o único atacante «lu-
so» que buscou a meta com
persistência toi Valeriuno.
Também no setor delensivo
a fortuguesa não se portou
bem, principalmente no arco,
onde Antoninho não esteve
em tarde segura.

Na arbitragem da partida
funcionou o sr. Eunãpio de
(Queiroz e a renda lol de ape-
nas CrS 1U-531,U0. Na prelí-
minar, a equipe de .-umirnn-

tes do São Cristóvão triun-
íou sobre a de igual catego-
riu da Portuguesa por 2x1.

Equipes:
S/iU CRISTÓVÃO - Ge-

raldo; Osmindo e Ivan; Wal-
dir, Benedito e Jorge; Del-
sun, Paulinho, Santo Cristo,
Rodrigo e Olivar.

PORTUGUESA — Antonl-
nho; Walter e Lúcio; Harol-
do, Joe e Mário Faria; Rena-
to, Guilherme, Jaime, Neca e
Valerlano.

Marcaram os tentos: OU-
var (2) e üelson para o S.
Cristóvão; Guilherme e Va-
ienano para a Portuguesa.

Escalado o Fluminense
Para a Peleja de Domingo
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Os tricolores regressarão,
hoje, ao Rio e praticamente
não realizarão nenhum en-
saio para o jogo contra o
Bonsucesso.

Atuando, ontem em Vltó-
ria, contra o grêmio do mes-
mo nome, julgou a direção
técnica do clube de Álvaro
Chaves cancelar o habitual
exercido das sextas-feiras,
preferindo dar repouso aos
jogadores.

Quanto ao quadro para o
embate frente aos rubro-
•anis, deverá ser o mesmo,
que enfrentou o São Cristo-
vão, apenas com Lafaiete no

parativos
o Bangu

SELEÇÃO ÜE MADRI 5
X SELEÇÃO 0EÜSB0A 2

MADRI, 8 (AFP) — Em
partida de futebol interna-
nacional realizada hoje nesta
capitai, a seleção madrile-
nha venceu o selecionado de
Lisboa pela contagem de
5 a 2.

O» cruzmaltihós cfeluar3o, jesta manhã, em hão Januá-
lio, o apronto de sua cqui-
pe para o prclio de domin-
go, contra o Bangu. O Vasco
é o líder do certame da ei-
dade. Com um bom quadro,
cumprindo uma campanha
úníoime e regular, os vas-
caínos vão marchando f r-
mes na ponta da tabela, mas
não se descuidam, pois sa-

Ei poste me
NOVA EXIBIÇÃO DO

CERES DE BANGU

EfEllElTE jj

Em sua praça de esportes,
o Ceres preliarâ amistosa-
mente na tarde do próximo
domingo, com o Vasco, do
subúrbio de Todos os San-
tos. O clube de Bangu vem
cumprindo excelentes desem-
penhos ultimamente e esta
sua nova apresentação está
sendo aguardada com certa
expectativa.

Para o referido compro-

Calendário
Os clubes E. C. AHctnça,

de Niterói, Eldorado F. C,
da Praça da Bandeira, G.
E. Cordovilense e Fátima
F. C, comunicam a seus
co-irmãos que, desejando
organizar os seus calen-
dários para o próximoano, estão à disposição
tios mesmos para a'reali-•ação de partidas anis-
tosas.

Ui endereços dos refe-
ridos clubes são os se-'íuintes: E. C. Aliança —'na S. Feliciano 80,-Fon-
seca, Niterói; Eldorado F.
C. — Rua Elpidio Boamor-
te 211, Praça da Bandel-
ra; G. ,E. Cordovilense —
Rua dos Andradas 56; Fá-
tima F. C. — Travessa
Vista Alegre 6, Catumbi.

misso o Ceres contará cum
os seguintes jogadores: Mar-
telo, Topete, Beto,' Joaquim,
Bira, Russo, Macaco,' Morei-
ra, Moacir, Edinho, Large-
nor, Procóplo, Vadinho, João
e Jair.

bem oue todo adversário,
ncsla alluia do campeona-
to, é perigoso, isto pelo fa-
to de que qualquer equipe
deseja vencer o líder, o que
e sempre uma façanha, .

AVISO
AOS 6LUBES

Comunicamos aos clu-
bes amadoristas que to-
do o noticiário relativo a
suas atividades esporti-
vas, recreativas e sociais
deverá ser endereçado
para nosso companheiro

»K. Timbelro.
Redação da IMPREN-

S£ POPULAR, Rua Al-
varo Alvim, 21 . 22» an-
dar. Ou- pelos telefones:
22-3670 e 22-8518, das 17,30
às 19,30 horas.

N. da R: — Solicitamos
também a remessa de fo-
tografias as quais publi-
caremos com satisfação.

C0KV0GA 0
UNIDOS DE FERRER
O clube Unidos da Ferrer,

de Bangu,~por nosso inter-médio, convoca os seguintes
jogadores para a peleja de
domingo, no campo do Enge-'nho de Dentro: Gabriel, Her-vai, Helinho, Bira, Teixeira,
Ari, Lucindo, Mário, Dedl-
nho, Aracati, Bibi, Julinho,
Castilho, Haroldinho, Mical,
Ademir, Banana, Picolino,
Nilande, Aldo Zalito, Carre-
gal e Albano:

üs jogadores convocados
deverão estar, domingo, às 8
horas, na setle do clube, on-
ra o iocai da peleja.

COMUNICAÇÃO DO
UNIDOS DA FERRER
A diretoria do Clube Uni-

dos da Ferrer, do subúrbio
de Bangu, avisa aos clubes
suburbanos que está com o
próximo dia 18 vago em seu
calendário esportivo, poden-
do, por conseguinte, firmar
compromisso para iogar. In-
forma, ainda, que deseja jo-
gár em campo adversário e
com os lv e 2'' quadros.

Os clubes interessados po-
derão se comunicar com o
nosso companheiro Herly
Salino, pelo telefone, 22-3D7U,
às segunda, quarta e sextas-
-feiras, das 1Y,3Ü às 1S horas.

^ESTIVAÍ iSoRÍÍVO
Q0 CULTURA E. C.
Promovido pelo Cuttura

Esporte Clube, um grande
torneio futebolístico será
realizado no próximo do-

. mingo, na praça de espor-
tes do Engenho de Dentro.

Entre outros, participarão
do festival os seguintes clu-
bes: Liberdade, Ilha, "Pai-
melrinha, Unidos da Ferrer,
Bandeirantes, Garam, Juven-
tude, Gávea, Atlético G-p e
João Lira. Nas próx.mas
edições daremos maiores de-
falhes.

TORNEIO FUTEBOLÍSTICO
DO OURO VERDE

a Apartamento técnico do Ouro Verde promoverá
I brevLSTgrande torneio futebolístico entre peque-

I 
"°8 

ZoTso^cmTquTTSàrem participar do torneio 
|^ j T- í^rrever-se com o sr. Antônio Maios, «a Rua g

1 vodeT S 
"$& 

diariamente, das 10 às 16 horas, I

| oTní sede Z Aura Verde, « Rua Piracacá, número 843. i

Derrotado o
Fluminense
em Vitória.
Por3x2

Atuando, ontem em Vlto-
ria, contra o grêmio do mes-
mo nome, o Fluminense foi
derrotado pelo marcador de
3x2. Marcaram os tentos
Didi e Teiê para o Fluminen-
se, enquanto'Baçu (contra),
Celínho e Nilson Flores con-
signaram para os capixabas.

O quadro carioca formou
com Castilho; Lafaiete e Pi-
nheiro; Vítor (Batatais),
Edson e Baçu; Teiê, Didi,
Valdo, Atis e Escurinho.

CONTUNDIDOS

Esta manhã, os vascalnos
darão o retoque no quadro
para o prelio contra o Ban-
gu. Tem o clube da colina
dois problemas. Orlando e
Sabará esl-ão contundidos e
não têm escalação assegu-
rada contra os. banguenses.

posto de Caca, que está con-
tundido.

Assim, o Fluminense joga-
rá com Castilho; Lafaiete e
Pinheiro; Vitor, Clovis e Bas-
su; Teiê, Didi, Waldo, Atis e
Escurinho.

NO FLAMENGO
Os rubro-negros realiza-

ram na manhã de ontem,
individual para o jogo de
amanhã contra o Olaria. O
quadro da Gávea não tem
problemas para o prélio con-
tra os olarienses e deverá
alinhar a mesma formação,
que vem participando das pe-
le.las disputadas até aqui. Às-
sim, jogará com Aníbal; To-
mires e Pavão; Jadir- Dequt-
nha e Jordan; Joel, Paull-
nho, índio, Dida e Zagalo.
O reaparecimento do goleiro
Garcia ficou marcado para
nova oportunidade. Rubens,
ainda contundido, tão cedo
também não retornará à
equipe.

««•OCVSCSMSdi

ITÁLIA SO x
FRANÇA 43

PAV1A, 8 (AFP) — Em
partida internacional de bas-
quetcbol feminino, a itál a
venceu a França, por 50x13.
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TUDO BEM ENTRE
IVAN E 0 AMÉ1ICA

Por não haver participa-
do do último treino dos ru-
bros, surgiram versões de

que o médio Ivan estaria em
litígio com o seu clube e, co- -
mo tem o contrato prestes a
terminar, teria feito exigên-
cias descabidas com o obje-
tlvo de criar um ambiente
para não permanecer mais
nas fileiras do América.

Entretanto, dirigentes do

clube de Campos Saiei hão
confirmam o boato surgido
nestas últimas horas.

Falancj à imprensa, diri-
gentes do clube asseveram
que as relaçtjs entre Ivan e
o América são as melhores
possíveis e que o jogador
continuará em Campos Sa-
les, onde se^encontra desde
que iniciou sua carreira íute-
bolística.

lavilan Reapareceu no Treine do Bangu

O Grênro Atlético Recrea-
dlvista Artístico do Meer,
tendo à frente o professor
Joaquim Naegele, excursio-
nará a Vassouras, dom ngo
próximo. A delegação será
composta de 60 pessoas, indo
dois quadros de futebol e
um q,uadro de tênis de mesa.

As festividades serão abri-
Ihantadas pelo conjunto das
Garotas Brasllians Bomb-
s h e 11 s, que apresentarão
números de boleros, rumbas
e mambos. Para o jogo de
futebol estão convocados os
seguintes jogadores: Aluisio,
T-.co, Latlfa, Itamar, JacI,
Armando, Carlinhos, Gusfa-
vo o Elis.

Os banguenses encerraram
ontem, com um colet vo mo-
vlmentado, o treinamento do
seu quadro para o cotejo
coníra o Vasco.

No ensaio dos alvi-rubros
os efetivos venceram por
4x1, tentos de Calazans, Hll-
ton, Ubaldo e Edelfo tcon-
tra). Para os suplentes, as-
sinalou Grilo.

OS QUADROS:
TITULARES: Fernando

(Jorge); Hélio da Guia
(Joel) e Ladeira; Gavllan,
Zózimo e Nilton (Jorge II)!
Calazans, Hilton (Ubaldo),
Zizinho, Wilson e Ni vlo
(Décio).

SUPLENTES: Aparecido
(Lourinho); Hélcio e Edel-
fo; Haroldo, Alvarenga e
Edison; Norival (índio),
Grilo, (Robeitinho), Lute

Apronta o
Bonsucesso

Para a peleja de amanha
contra o Fluminense, o Bon-
sucesso fará, hoje. em Te-
xslra de Castro, o ajuste de
sua equipe. Ontem, os leo-
poldinenses fizeram Indivl-
dual, não participando Pau-
lo e Nilton, que foram pou-
pados.

O Bonsucesso nao tem pro-
blemas para a contenda con-
tra o Fluminense. O quadro
que jogará será o que vem
participando dos últimos
l>;úlios.

Carlos (Xaxier), Nilton (Car-
los Alberto) e Mário.

Como se verifica, o médio

Gavllan reapareceu entre os
titulares alvi-rubros e deve-
rá jogar contra o Vasco.

MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODEOBTÉK UMA-
BOA DENTADURA

Aderência Imediata, t a n t u na
superior tomo nu inlenur.

UU. A. ISIlKliíO — ltua Elpitllo
ISuii Morte. ~o.i, ttubruuu Ipíoxi-
mo ao saijs ua fm«ju Uu Uan-
(leiruj. iiilormucufs sem com-
promissu. i-Tolesii própiiu. Ulu-
rlamenie; nas 8 As lü horas.
Consertos um 3o imnuios, ape-

nas. 1'tilülune: 4S-J.073.

Dr. Milton de Moraes
Emery

Cuushs Truiiuinis,,.s — Oveis
Crimina;* - unt-itus de ru-

miiia — iiivcnianus.
Av. Kiu Ururitu, i^u - sulire-
lula — sniu 13 — Calma Ui.s
fclnftcügaüus üi (JuniPiiiu — 1 ei.
Ü2-3H54 — Uns li as li) nuiaa.

DENTISTAS
Girurgião*Oeníisía

uu tino uís ãmíim nii.iviio
Kua Lurren iiuliu. 14S —

iHii-iunc » '^iv:- ''a i>;ik

Foi confirmada n nu..j ada ylazem tio presldonte dani'inil>l(a Italiana n 1'rBiiça.
Nilo rol marrada a tinia da •
vtaffem. Bm Roma clreu umrumores s!'/rundo im qunln o
.s.r-..°'nvnnnl Gronchl vlsl o-rd o Umsll na próxima uri.
niavera.

Morreram aproximada,
mnnle quinhentas pessnnsem conseqü^ncin do tufão
<|iio açoitou, na semana pns- 

"
snda, Ms dlstfltns costeiros
do Eslado de Madras, nnun-
olnu ontem n emissora Itvtln-
nn. Cerca de <10 locnlldnrt?s
foram destruídas, sendo,
Inmhím, enormes ns pcrrHsde animais. O governo In»
diano mobilbnu snrnrins,
InntTiindn manllmenlos nnslocalidades Imoladas, por melo
de pára-quedas.

O sr. Clemimt AHIee,
oue itemltltt-M da llilpranfn»
do Partido Tmíistlils n da
Ingla erra, drsiedlií-ne on-
tem dns JnrnaÜRtns. a Por on-
misnto. diss? n5o tenrlono
tPT.pr exciirsilfs. conrerfn.
clns no estr^mclro e n°m
escrever minhas memórias».

O Renpral Rdis^n Biirns,
encarrcr.ido nela O.NU. do
caso Israel-Eglto, encontra-
•se no Cairo a fim de confe-
rendar cnm o genpral Abdsl
Ilnkim Am^r, • comandante
supremo dns-<$rças e»inclas.
RíTurdo o lornal *AI Ahram>,
o nonto de vfsla do i»ovl*rno
e;,!f;cio n resiclto das n^o
pnrfpt; rln s?crctírIo-Reral da
O N.U. é favorável, mas on-n
reservas, entrp ns oua's: re-
tirada das ffirras que Israel
c''?ma de cnnücia» da zona
desmiiite-izada de El- Ati'a
porque cssnr forças sáo. na
realidade, tronas regulares;
enfabeieclmento de, uma II-
nha de demarcarão nitfda-
mente definida e hali<;ada em
torno da zona desmilitariza*
dn p não apenas do lado
egípcio.

Uma nnffela de TTnnoi«i'o
lnfo-mn oup um bnmhsrd"Io
da Marlnlm Americana es-nv
tifou-sp onf"m 8 noite. SiV
men'e três'dos il-7. trlpiilan-
tes for.-ím reeilliMos nor um
submarino. Nn rciriiío px!s-
tem ainda ouíros 1 subma-
rlnos americanos. - \

MARMOnARIA
UNIVERSAL LTDA.

Ksecuta st- nuiiiowi tr».
haiiui iiiiireini-nie 6 arte
Serviços de ft-iniieiin. cuuiis.
RCl*ilritH »• "nnsiruçfips t£m
míirmnrcB e Kr^tiltup nut-io-
nals e «'.simnuriii-s ksitiIiV
riu e u.'li:nu: It Juau l'or-
QilMtil. \i*'2 — Knnsui 1'hsü —
Tels *l f>7».a e w lSiai

É Dota 0Eíe Você Saiba
Quem é o M Dos

BSíssões -
Blusões frezela xadrez, len«

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr$ 70,00.. De ny-
lon Cr3 200,00. Shorts a Cr?
80,00. Cuecas a CrS 200 00 a
dúzia a CrS 400,00. AMAURÍ
— Rua da Alfândega, 318 l*
andar. Kua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos peio fte-
embolso.

I 
^Jry\ Desconto de 20

it í^r ^» -mm"-

à.r$ l¥Síb 1
3| fotografia a_ S o^

São Miguel i| (
idesafii...\ M
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataiiii-iito pela hiirmoiiiuterupia e alia tn-iiüeiu-ia espe
clfica du velhice precoce da runcAu sexual nu tinuicni
e na mulher. Irritaliiliiluilu, fadiga e Insâuta nus rasus
Indiuaüos. lünferiiiagein a carmi de técnico e prurissiunaídlpliiniaitu.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas; Cr$ 100,00
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS,

Kuu Silo ioib, fil) — tlv nnUur — Conjunto ULS 
'

Tel.: it-OÜ30 — lluiftrloi Uliiriuiin-nu da» 14 Uk 19 bora*
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Credencia-se Hais Uma Vez o General Lott
ao Apoio e Solidariedade Dos Trabalhadores

AFIRMAM A NOSSA REPORTAGEM DIRIGENTES SINDICAIS, REFERIN-
DO-SE À RECENTE ENTREVISTA DO MINISTRO DA GUERRA - PARA
ASSEGURAR A POSSE DOS ELEITOS E GARANTIR AS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS, "PODE CONTAR COM 0 NOSSO APOIO", DIZ CREU-
SA MOURA* TESOUREIRA DO SIND ICATO DOS TÊXTEIS - PRESIDEN-
TES DE FEDERAÇÕES APLAUDEM AS PALAVRAS DO GENERAL LOTT

»*^s<vwv*v>y>A»^*t*>vt-*v***>*v»A^ \

VÊM 
alcançando grande repercussão nos meios sindicais as últimas declara-

ções do general Teixeira Lott à imprensa desta Capital, conforme se de-
prcende das manifestações que a nossa reportagem vem colhendo entre dlre-
tores de sindicatos e federações.
O sr. José Gonçalves Fl*

lho, presidente do Sindicato

A COFAP Nao Deve Manter
liberação da Carne

E' esta a opinião do sr,
comissão que estuda o
Ia ocasiona prejuízos à

V'f| CRESCENTE encareci*"mento dos preços da
cfcrne eju» u iMgii u ij.oiI.u
organizado de um tuuií.u-
tremo que 8u.va(ju-»rdo a i>*>-
puiuyuu t.ua ttbútiUd que ícra
couieienuo os uiverítã íamos
do comércio uo carnes, üsci
opiiimu n,i c-iiiiliuu ouvem u
l.tiri»r,.No.-v iui'uL,iii [il-.o
cuiiütuieiiu ua- CÜFAl', -sr.
JNfrViuu Moreira de i-unitiiio,
tuiiiüuin iiik^.uiue ua buo-co*
Jliissuu que uyi.i o.gallizuiiuo
un. novo tuoeiumiüuo puia a
carne.

— O que não e possível —
concluiu — è u m-iiuiençao do
atual regime Uberaciünista
jque taiiVos piejuizos eitu uun-
00 a população.

DISCUSSÃO HEGUNDA*
-FEIRA .

¦i Çotú a realização da prl-
meira rcumuo pienaria da
COFAP. uí-os a pojse do co-
tenel Briss-c e u exoneração
do negucista Américo Pache-
co de Carvalho, o que ocor-
jrfrá segunua-ieiia próxima, o
tabelamento dos preços da

carne será discando. Possível-
mente, nesta ocasião, os inte-
gruntes da sub-cunussão apre-
sentarão suas propostas solici-
tando o tabelair.ento, exceção
íeita apenas ao representante
do coméicio, sr. Nuo SevaUio,
aue detenüe a permanência
BO atual regime de liberação
de preços.

. Newton Mor eira de Carvalho, integrante da sub-
tabelamento — O atraro na decretação da tabe-
população — Alcatra a 50 e filé à 90 cruzeiros

URGÊNCIA PARA O
lAlJKl-A.Ml-.AiU

Enquanto a. suo-cuinissão
não se rcunc, u pupuiuçuo
coiniiiuu pagando preços ex-
loisivos pela tárne, seja u
fresca ou u congelada, tóte
luto que vem oeoriendo em
louus us puiuos uu ciuuue ue-
münstru so por si a necessi*
uuue aa niaioi atenção da
COFAP Paru o taiieianu-liio.
que incluirá não sòrrente us
açougueiros, mus os frigonfi-
eus, marchantes e nivernislas.

F1LÈ A DÜ, ALCATRA A 60
Cl.UZEU.US

Para su ler umu idéia da
nec-s-iuuuu iinpeiiusu do lu-
oeiumento üu carne u*>siu

ver us piscou que esmo senão
euuiiu.uj e que uuiIKIllum qua*
se diariamente. Nos uçuugues
uu eeutiu uu c*ü»ue, pur u.v-iii-
pio, u uicalru esta s>-ndo ven-
uiUu u pti-çus que oseuun: en-
tre 48 e oü cruzeiros enquanto
o file nuguon vunguurdeta us
preços, \endido que é a 'JU
cruzeiros.

tfsfe estivador recebeu iiin balaço na região costál.
Foi medicado no HPS

ESTIVADORES VÍTIMAS DE COVARDE
CHACINA DÁ POLÍCIA PORTUÁRIA

¦ Um trabalhador assassinado e out ros seis feridos — Dois estivadores"em estado grave — Paralisado o tr abalho no C*h do Porto: exigem a
punição do comandante da Polícia Portuária

dos Vldrclros do Niterói, de-
datou:

«Os vldrclros de Niterói e
São Uonçalo estão, como to-
dos os trabalhadores brasllel-
ros, 8lildarlos com o governo
Nereu Ramos e receberam
com entusiasmo as palavras
do Ministro da Guerra, rea-
firmando que os Forças Ar-
madas garantirão a posse
dos candidatos eleitos pcJo
povo».

DIRIGENTES
DE 1'EDEltAÇOES

APLAUDEM
O dirigente sindical mart*

timo, ar. Mamede Caetano
Teixeira, presidente da Fede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores em Transportes Ma-
ritlmos e Fluviais, entidade
que representa cerca de
100.DUO trabalhadores do
mar, fez-nos as seguintes de*
durações:

— As palavras do general
Teixeira Lott merecem o
aplauso de todos us trauailia-
dores. Refletem umu reaiida-
de que não pode muis ser
ignorada pelos homens que
carregam em seus ombros
responsabilidades de govor-
no: sem o apoio do povo e
dos trabalhadores nenhum
governo pode realizar obru
em beneficio da pátria, de
sua- grandeza e do bem-estar
de seus Hinos., ü Ministro da
Guerra, mais uma vez aílr-
mando que o Exército cum-
pnra o seu dever de defensor
intransigente da Constitui-
ção, fiador das liberdades ae-
mocrãticas e assegurador aa
posse dos candidatos leglti-
mamente eleitos pelo voto
popular, credencla-se mais
ainda à solidariedade e ao
apoio dos trabalhadores e de
suas entiddes representati-
vas.

Estando reunida a direto-
ria da Federação dos Mariti*
mos, informou-nos o seu
presidente ser provável a
apresentação e aprovação de
uma moção de aplausos e
congratulações com o Minis-
tro da Guerra por motivo
dessa sua recente entrevista.

O sr. Antônio Érico Fi-
gueiredo Alvarez, presidente
do Sindicato e da Federação
Nacional dos Gráficos, assim
rp manfestou:

jjM ESTIVADOR foi assas-
W sinado e seis outros es-
tâo feridos tdois quase à mor-
te). Este o balanço da chaci-
na ordenada, ontem ao meio-
•dia, em trente ao armazém
n. 1 do Cais do Porto, pulo I
coronel Alcides Costa, co- "•

mandante da Policia Por- ;
tuaria. '
\'"Estas inomináveis violên-
tías- que estão a exigir se-
veras providencias por parte
do governo, provocaram enor-
me indignação entre os esti-'vadores 

que não trabalharam
[jontem e estão dispostos a
Hão trabalhar hoje, caso os" culpados nâo sejam punidos.

I ORIGEM DA VIOLÊNCIA
Deu origem a chacina um

Incidente sem maior impor-
; tãncia. üs estivadores des-,"cansavam, na hora do almô-¦ço, quando viram um de seus.'.colegas,-conhecido como «Ga-

to Maluco», perseguido em ,
j'' correria por um guarda por-

tuârio. Como o relendo esti-
vador estivesse ultimamente

, abalado das faculdades mon-
tais, seus colegas acharam"por bem pedir ao guarda pa-" ra soltá-lo. Para isso dirigi-' ram-se em grupo até o local"onde o guarda portuário ha-
Via prendido o estivador. O
guarda, não se sabe porque,
exasperou-se e, quando me-

nos se esperava, sacou da
arma atirando contra o gru-
po. Caiu ao solo, gravemente
ferido, o estivador Renato
Alves Batista. Enorme re-
volla apossou-se dos estiva-
dores, que de imediato de-
sarinaram e prenderam o
guarda portuário.

DERAM líUGA AO
CRLULNOSO

Próximo ao local fica o
Posto Policial da Alfândega.
Ao lado davam guarda ai-
guns soldauos da roíicia Mi-
lilar, que correram enlào pa-
ra o local do crime. Ali che-
gados, tiraram o guarüa cri-
minoso das mãos dos esti-
vadores, dizendo que iam
prendè-lo. Mas resolveram
dar-lhe fuga. Centenas de es-
tivadores acorreram para o
local.

Wesse instante, chega um
choque da Policia Portuária,
comandado pelo coronel Al-
c.des Cesta, que criminosa;
mente deu ordem a seus eo-
mandados de atirar conlra
os est-vudures. Findo o,ti-
rofe.o, seis estivadores es-
tavam estirados ao solo.

NOVAS VIOLÊNCIAS '
NO HPS

Cinco m.nutos depois, to-
do o cais estava parado.
Centenas de estivadores di-

S LEÓNIPAS CARDOSO AO LADO DOS
MORADORES DA FAVRLA J. CÂNDIDO

;:.. O general Lcónidas Càrdo
Bo voltou quarta-feira última,
à Favela -João Cândido a fim

, 
'de 

prestar contas, aos traba
v Ihadores e famílias que ali

residem, da missão que lhe
íôra confiada: levar ao ,ço-

f.lilieclmento do presidente Ne-
reu Ramos as violências e'"¦a'os de intimidação- que, pa-'. ra forçar o, despejo, de, nii-
lhares de pessoas daqueles
terrenos da União, furam or-
denadas pelo diretor de

.'.Obras da Marinha.'. <Iú antes das 21 horas, cs-
tava o deputado Lcoaiihis
Cardoso entre us ameaçados

,pelo desnecessário despejo.
»t»«t«*t«ttt«*«***>t»tt****«t*t.»*>*t>i*t*«tt>*

pillltll""*rttó!
I 

(Huui) :
s

j Cbtwaf» p,, ¦¦ pyp, d. prolmtrm 5
d. INSTITUTO DE fllOSOFÍA d. \

, JCADÍUU DE ClLNCIAS DA VHSS '.•*•
[ X VENDA EH TODAS AS LIVRARIAS )

PREÇO CRS 00,00 •
•

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. \
Vai Jojíd PjIí-Io Dairte, SO > Sob. J

Rio d* Janeiro \

\. ATZtíBCIOS ftU) REUIDOLSO POSTAL '.
im.»,,,.;!,

Durante quase uma hora de
palestra cordial comunicou
aos presentes, centenas de
pessoas, os resul ados anima
dores da conversa que tivera
com o general Lima Bray-
der, chefe da Casa Militar da
Presidência, da República,
que posteriormente informou
o próprio sr. Nereu Ramos
a respeito dos ocorrências e
imediatamente tomou as ne-
cessorias providências.

O desvelo que o parlomen-
tar paulista tieinuns rou pa-
ra com os problemas-que alli-
gem os trabalhadores pobres
calou fundamente no selo
dus moradores da l<'avela
João Cândido e o interesse
que demonstrou para a ur-
gente solução dos mesmos
granjeou-lhe a simpatia da-
qüela numerosa concentra-
ção de trabalhadores.

Sensibilizados pela boa-' -von.adé demonstrada, vários
moradores usaram da pala
vra para, em nume de toda
a coletividade, agradecer a
eficiente colaboração de Leô
nidas Cardoso e do advoga
do Aristides Saldanha na iu-
ta em que atualmente se em-
penham para livrar seus Ia
res de uma destruição impie-
dosa e desumana.

rigiram-se so Hospital de
Pronto üocorro, para onde
haviam sido levados os. fe-
ndos e ali aglomeraram-se
no pátio, aguardando as am-
bulancias que deveriam
transportar os fer-dos para
o Hospital do IAPE'1'C, ms-
«\ituiu de que são contribua-
tes os estivadores. U tempo
corria e cresc.a a jusa ai-
üignação dos csiivauores con-
tra a demora das ambulàn-
cas, Tanto bastou para que
o méd.co João de Oliveira,
tomando uma atitude absur-
da, chamasse ao HPb um
cnoque da Policia de Vigi-
lànc.a, que desencadeou no-
vas violências contra os tra-
balhadores, levando três dê-
les presos para o l.° Dis-
trio, aiém de espancar mui-
tos outros a borrachadas.

• OS FERIDOS
O cadáver do estivador,

cujo nome ainda se ignora,
foi escondido pelos policiais;
Os dois feridos em estado
grave, são: Renato Alves Ba-
tista e Alcmar Pinto de Al-
meida, que estão internados
no Hospital de Pronto So
corro, No Hospital do

.IAPETC foram internados
Francisco Marfins Ferreira e
Davi Fernandes Ribe ro. Os
outras feridos medlcaram-se
no HPS e foram levados ao
9.° Distrito para ali prestar
depoimento. São eles: Ma-
noel Inácio de Araújo, Mau-
ric:o Abelardo e Geraldo Go-
mes da Silva. .

tfrico Figucirido, uutgcnto
«acionai dos gráficos

nucm a ccrcftlo do seu apoio
e solidariedade. E, conclui:

Um governo só pode re-
fletlr a opinião nacional se
contar com o apoio dos tra-
balhadores. Por hwo o gene-
ral Teixeira Lott, com sua
alta visão da realidade poli-
tica, deixou patente a neces-
sidade de um melhor entro-
samento entre os governan-
tes e as massas trabalhado-
ras, a fim de que seja possi-
vel tirar a nação do caos em
que a lançaram os polltl-
queiros e laisos estadistas.

"PODE CONTAR COM O
NOSSO APOIO"

Li com toda a atenção
a entrevista do general Tel-
xeira Lott — disse-nos a se-

Waldemiro L. Silva, presi-
dente do Sindicato de Moinhos

— O general Lott foi claro
em suas afiimações e pre-
ciso em suas conclusões.
Ninguém melhor do aue êle
conhecia o que se preparava
contra a democracia nos dias
que antecederam os aconte-
cimentos de 11 de novem-
bro.

Sua atiiude e dos demais
chefes militares, evitando
que urna guerra civil viesse
ensangüentar o nosso pais,
só pode merecer dos homens
de bem, e particularmente
dos trabalhadores, os mais
sinceros aplausos e reconhe- <
cimento. Somente assim o
Brasil poderia retornar ao
período de paz de que tanto
necessitava.

Acentua o dirigente sindi-
rjal gráfico, a reafirmação
contida na entrevista em
apreço, de que o Exército
assegurará a posse dos elei-
tos, vendo nessa nova decla-
ração pública do Ministro da
Guerra mais um motivo para
que cs trabalhadores e seus
dirigentes sindicais conti-

Creuza de Sousa Moura,
lider têxtil

nhorita Creusa de Sousa
Moura; tesoureira do Sindi-
cato dos Trabalhadores Téx-
teis. O ministro da Guena,
enquanto falar assim e se
mantiver nessa posição de
deiesa da Constituição, dos
direitos democráticos <do po-
vo e dos trabalhadores, e
intransigentemente pela pos-
se dos candidatos que o po-
vo elegeu, pode contar com
o nosso apoio. Mais uma vez
o general Teixeira Lott pro-
vou que o Exercito Nacio-
nal es ia e estará ao lado do
povo, demonstrou que reco-
nhece o direito do povo e
dos trabalhadores de parti-
ciparem da vida politica de
nosso país, a força que re-
presentam e as necessidades
que sofrem os que vivem de
salários. Estamos todos com
ele, com entusiasmo e deci-
prio. nara nuo a nossa Cons-
tituição seja respeitada e os
candidatos que eugeinos em-
possados, como manda a lei.

Por fim, colhemos a opi-
nião do presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Moinhos, sr. Waldemiro Luiz
da Silva: ¦>

— Quanto a posse dos eiei-
tos consiuero as declarações
do general Lott uma impor-
taiue manilestaçáo de res-
peito à nossa Constituição e
a vòfitáüe uo povu. Um exem-
pio 'de- democracia, que deve-
ria ser seguido por esses po-
iiticos que andam por ai, tei-
mando em desrespeitar a
vontade soberana do povo
manifestada nas urnas. As
declarações do ministro da
Guerra justificam plenamen-

te as inúmeras e cada vez
mu.o líúViiárpsas manifesta-
ções de apoio e solidarieda-
de que vem recebendo dos
trabalhadores brasileiros.

í-TRAGÉDIft DE -
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DIA 12 NA CÂMARA:

CONCENTRAÇÃO DOS SERVIDORES
9A VERBA 3 E PESSOAL DE MIS
Resolução tomada pelos servidores da C.N.C.T. em assembléia realizada
ontem no Conjunto Sanatorial de Cu ricica — Pela aprovação em plena-
rio da Câmara dos Deputados da em enda 42 que inclui na classificação

o pessoal de ob ras e da verba 2

^Dn " J§gEI.*< ". A

OS 
SERVIDORES do'Cam*

panha Nacional Contra
a Tuberculose, reunidos on*
tem em assembléia no Con*
junto Sanatorial de Curlclca,
resolveram realizar no pró-
ximo dia 12, as 14 horas,
uma concentração na Cama-
ra dos Deputados, visando a
aprovação da emenda 42, que
inclui no Plano de Clossifl-
cação os servidores subven*
cionados pela verba 3 e pos-
soai de obras. Como se sabe,
essa emenda depois de npro*
vada pelos demais comissões
técnicas da Câmara dos De*
putados, foi derrubada pela
Comissão de Finanças. A
concentração dos servidores,
faz parte do uma ampla mo*
bllização do pessoal de obras
c da verba 3, visando a apro*
vação da emenda em plena*
rio da Câmara.
PRESENTES OS MÉDICOS

A assembléia foi promovi-
da pela Associação dos Ser-
vidores da Campanha Na-
eional Contra a Tuberculose
e constituiu um autêntico
eucesso, com o compareci*

Funcionários
Chamados Com

Urgência
f%S OCUPANTES do cargo
Vr de Guarda classe H) da
Prefeitura, estão sendo chama-
dos com urgência ao Departa*
irento de Pessoal. Caso não
compareçam dentro de oito
dias incorrerão na sanção do
artigo 228 dos Estatutos do
Funcionalismo. Será suspenso
o pagamento de seus venci-
mentos.

Deverão esses servidores
apresentarem-se com elemen-
tos de prova para contestar ou
ratificar os dados de histó-
rico funcional c tempo de ser-
viço.

PARA PROMOÇÕES E
APOSENTADORIA

Esses dados, que serão pu-
blicados no «Diário Oficial»,
secção II, servirão para o con-
fecção do Almanaque dos Ser-
vidores da Prefeitura' do Dis-
trito Federal. Servirão de base
para todos os atos que depen-
dam dessas informações, como
promoções e aposentadoria.

A EDUCAÇÃO

NA URSS.
— oi -

PASCHOAL LEMME

Conceituado educador
brasileiro, que estudan*
do o sistema de educa-
ção «oviético, em re-
cento viagem pelo pais
do socialismo, nos dá
seu depoimento (idedig-
no no livro que agora*
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em todo» pi livraria*

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
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30 li lieis Lutem Pelo Um kt hi
TRINTA 

mil trabalhadores
em fábricas têxteis es-

tão em luta pOlo abono de
Natal. .Na indústria têxtil
pagam-se os menores sala-
rios-do Distrito Federal, por
um trabalho exaust-vo. A
situação finance.ra dos ope-
rários e simplesmente de ml-
seria profunda e a üanqü-sta
de um abono de Waíal' v.ria
minoiar, pelo menos duran-
te' alguns d as, as agruras
lior que passam uuraãie to-
do o ano.

No seior têxtil, como en-
tre todos os trabalhadores,
a luta pelo abono é dirigida
pelo seu sindicato.

PELA ELEVAÇÃO
Em aigumas fábricas, gra-

ças ás lutas que empreende-
ram nos anos anteriores, os
têxteis já recebem abono-
Mas lufam, agora, pela sua
elevação. E* o caço da Nova
América, por exemplo, que
adotava, para pagar o abo-
no, um critério que determi-
nava o pagamento do equi*

Memoriais às empresas e ofícios do Sindicato,
pedindo a instituição de uma gratificação ge-
ral — Ganham os mais baixos salários em fá-
bricas de enormes lucros — Lutas já adianta-

das na Nova América e no Moinho Inglês
valente a diversos períodos
do férias, cons.deiando a
autigu.ai.de cio opéraíió e o
iium-ro de faltas ao traba-
lho. Este ano, a wova Amé-
rica quer calcular os "pe
nodos de férias" á base aos
salários de 1951 e não de
luas, o que reduz rá o abo-
no à metade do que dese--
jam os operários. Daí, a re-
sistência que estes estão em-
preendendo.

Também no Moinho Inglês
a luta è pela elevação do
abono. Nos anos anteriores,
esfa bonificação variava de
200 a mil cruzeiros, de acôr-
do com a antigüidade do
operário. Esses níveis são
irrisórios e através de memo-

rial ao sindicato, erv.ado
depois à dreção da emprê-
su, os lèxte.s pleiteara sua
elevação.

Aiíuivu E NAO MIGALHA
Na esmagadora maioria d-s

faoricas, fcnuetüiiio, a mta e
ainua pela instituição do abo-
no. iNeias existe nao ò abono
geral mas a disiiüuição de
mesquiniias gratificações,

mesmo assim apenas a alguns' operários, com o objetivo de
<castigai> os que costumam
reclamar e reivindicar e de
«piemiar» os bajul-dores, os
aelatores, os encarregados e
chefes de seção. A gratifica-
ção deixa assim de ser uma
conquista para ser unia arma
dlvisionista nas irãos dos pa-
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trões. Casos desse tipo ocor*
rem nas empresas da América
Fabril (Mavilis, Bonfim e Cru-
zçiro), na Bangu, na Deodoro
e em outras fabricas que ao
fim doáno distribuem gordos
dividendos aos seus acionis-
tas.

A LUTA DO SINDICATO
Uumprmdo sua flnaUUaQe

de órgão de deiesa das aspira-
ções aos trabalhadores, o Sin-
dicato dos Têxteis está esti-
mulando, apoiando e orien-
tandó a luta peia cunquist-i
do abon0 de Natal.

Os corcpanneiros das fã-
bricas onde não existe abono
ou onde êle é pago em bases
pequenas, devem dirigir-se ao
Sindicato — declarou à IM-
PRENSA POPULAR o sr.
José Martins R-imos. 2" secre-
tário do Sindicato dos Têxteis-
li acrescentou:

Estamos prontos a pre-
parar memoriais e a mandai
ofícios aos patrões Basta que
isso nos seja pedido pelos tra-
balhadores.

Servidores municipais da verba 3, falando à reportagem
mento de eêrca de 350 pes-
soas. Dela participaram os
médicos do Sanatório, que
também são servidores assa-
lariados pela verba 3. Gran-
de entusiasmo assinalou os
trabalhos da assembléia, ape-
sar de ontem ter sido dia
normal de trabalho no con-
junto de Curiclca.
MiESTAÇAO UE CONTAS

Inicialmente, os diretores
da Associação dos Servido-
res da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose pres-
taram contas perante a as-
sembléia, das atividades que
vêm desenvolvendo a Asso-
oiação, principalmente visan-
do a inclusão dos servidores
da verba 3 e pessoal de obras
no Plano de Classificação.
Informaram os membros da
diretoria que quase todos os
deputados foram visitados,
assim como também que
1.800 cartas jà foram ende-

reçadas aos parlamentares.
A assembléia aprovou um

memorial a ser enviado aos
deputados, pedindo a aprova-
ção pelo plenário da Cama-
ra, da emenda 42. O do-
cumento que será entregue

aos parlamentares na con-
centração do dia 12, jà con-
ta com mais de 300 assina-
turas. Conforme fomos in-
formadis, o documento per-
correrá instalações dos Ser-
viços de Lepra, Tuberculose,
Malária e outros serviços es-
pecializados, pois a emenda
42 afeta, cerca de 95 mil ser-
vidores dessas repartições. A
assembléia tomou outras re-
soluções, como sejam, ade-
são à Conferência Nacional
dos Servidores, convocada
pela U.N.S.P., a realizar-se
ainda este mês e' visita ao
deputado Ari Pitombo, no
próximo dia 12, à Avenida
Rio Branco, 277, 3" andar.

wÊÊÊÈÊÊSIÊÊMÊà
REVIVENDO A TRADIÇÃO

POR 
falta de amparo, as tradições populares vão sende

estranguladas, com todo aquele encanto simples das
coisas que vem do povo. Exemplo disso è a tradição

popular Uo pastoril. O carioca já se acostumai a com esse jol-
gueelo popular dramático. Diante do tablado ao ar livre, sorria
uas puuerias do personagem masculino, O Veluo, que vende
prendas em leilão, conta anedotas e tudo isso eiii meio a
danças e cantos. As pastorus dão a "deixa" e O V emo apro-
veita para entrar com alistes e gracejos irreverentes, nem
descer ao grotesto. E também atrai a maior atenção aos
assistentes Diana, a oela Diana, escolhida no ensuio entre
as mais capazes, como boa voz e riqueza de gestos. Ênquan-
to isso, como quer a traaiçao, a base metódica e o côrq, sem-
pre que possível fugindo aos solos, tf com saudades quenos lembramos desses números de puro folclore, truziaos
até à terra carioca pelos nordestinas.

Tudo isso nos vem à memória, agora, ao tomar conhe-
cimento de que no Morro de São Canos 45 jiguras ensaiam
números de pastoril, para exioição este uno e próprios pai ao Natal. São as "Pastorinhas do Egito", sob a direção deJosé Coelho e Neusa Mourão, bloco jormuuo pelos mura-dores do morro. Amadores todos étes, preouupuMos em jazerreviver "Satanás e os Anjos", o ''Ltoeftihò e suo tíaorieí""Canto à Terra e ao Relâmpago"', pensam, apesar ae todasas aiiKUldades, aar um espetáculo puouco no Natal, ti pre-ciso que a Prejeitura apoie a iniciativa, tão mentoria e tãoespomunea, oferecendo local e condução.

ÜSTACIO DE SA
VIADUTO PARA SÃO CRISTÓVÃO

A CONSTRUÇÃO de um
M viaduto para a Rua São
Cristóvão, na cancela, é uma
sentida reivindicação dos
moradores e trabalhadores

daquele populoso bairro. G
viaduto evitara congestiona-
mento do transito, sem dü-
vida alguma beneficiando
aquela população.

NOVA IGÜAÇÜ-PADRE MiGÜJiL
fiS MORADORES de Nova" Iguaçu e Padre Miguel
reclamam con.ra o péssimo
estado em que se encontram
as Estradas Ambai, Luís Le-
mos e Posse.- Aquelas estra-
das são de grande movimento
e atualmente es ão quase im-
possibilitadas de serem traíe-
godas. Os veículos que po-
diam fazer o percurso em

25 minutos estão levando
uma hora, pois não é possí-vel desenvolver maior velo-
cidade devido à precariedadedaquelas estradas. Para queseja resolvido de uma vez
por toda, esse problema, os
moradores apelam para que
o prefeito mande calçar aque
Ias es-radas.

FAVELA DO MORRO AZUL
rjECEBEMOS do. leitor¦* Raimundo Silva a carta
que se segue:

— Por intermédio da A
CIDADE RECLAMA, nós,
moradores da Favela do Mor-
ro Azul, pedimos" para o pre-
feito Sá Lessa atender às

nossas velhas reivindicações,
já que os prefeitos que lh6
antecederam não o fizeram,
apesar das inúmeras solicl-
tações: água, luz, .esgotos e
escolas são as reivinaicações
mais sentidas dos trabalhado*
res deste morro>

RUA MIRINDUBA E ESTRADA DO S0PÉ
O 

ESTUDANTE A. G.San-
tos nos escreveu:

— Apesar de já ter sido
aprovada a verba para os re-
parus da Rua Mirinduba e
Estrada do Sopê, continuam
as mesmas, esburacadas, obri-
gando, assim, os propriela-
rios de empresa de transpor-
te coletivo que re.irem seus

ILUMINAÇÃO PAKA
(TiS MORADORES da Quin-

, " ta do Caju, por intermé-
! dio da seção A CIDADE RE-

CLAMA, apelam para o pre-
feito Sá Lessa se entender

carros, conforme foi o caso
dos lo.ações Sopé-Cascadura,
retirados há algum lempo.
Temos que andar a pé até
Hunói-io Gurgei ou Marechal
Hermes, puru poder apanhar
condução para Madureira. O
calçamento daquelas ruas be-
neíiciará a milhares de
pessoas.

A UuiulA DO CAJU
com o diretor do Departa-
mento Federal de Ilumina*
ção Pública no sentido de
melhorar a iluminação defi-
ciente daquele local.

RUA INDAIÁ
qS moradores da Rua Indaiá, em Marechal Hermes, pedem
V; que sejam tomadas as providências para melhorar aquela
rua. Nos dias de chuva, fica aquela via pública completo-mente intransitável, acarretando, assim, sérios prejuízos mas
seus moradores.


